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de dentes, de cabeça e o mal estar proprio da mulher, sem que se 

apresente desagradavel sensação de cansanço ou de calor, ou palpi- 

tações cardiacas, tomando 1 a 1/4 comprimido de Veramon com inter- 

valos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insignificante e 

tirarad'isso um resultadovalioso. Tubos de10e 20 comprimidos de0,4gr. . 
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Niinca se pensou que um carro de 6 cilindros, 

verdadeiramente de luxo, pudesse s:r vendido 
pelo preço do novo é Club Sedan Erskine S x”! 

Construido pela Studebaker para a Europa, não 
esqueceu aquela de fazer com que a verba a 

dispender com o seu “entretien”, fôsse muito mais 

baixa do que a de qualquer outra carro de luxo. 

                            

   

  

   

  

   

    

   

   
     
     

  

E no entanto, como funcionamento. » fica 

atraz dos carros grandes, possuindo já “ituios 

de nobreza, taes com» o de um record extra- 

ordinario (13 de Outubro de 1927), de 
87Jim.047 à hora, durante 24 horas, inc'uindo 
todas as paragens. 

Geil. 12HP 100km. áhora 

sobe, em prise directa, 

  

rampas com 11ºfo de inclinação 

O Studebaker é actualmente o detentor de todos os 
records americanos de velocidade e resistencia, em 
carros de serie, seja qual fôr o seu custo e força 

T
T
 

c
t
 

O novo “Club Sedan” 
Erskine Six Escudos 

33.800 5 OO 

é Podeis comprar 
estes corros com o 

vosso rendimento, 
sem tocar 

no capital”. 

  

  
E, 

Unicos representantes para Portugal 
G: SANTOS LDA 

LISBOA : Rua de Crucifixo 55 a s9 PORTO: Praça da Liberdade, Edificio da Nacional 
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DESENHO ELEMENTAR 
E” c o) na ORNATO pr | 
% IDE ne FIGURA 

      
   

    

ACEIO- ECONOMIA - RAPIDEZ AGUARELA 
men e lando imedia. Preço 12900 OLEO W 

Edo Heredia pra Pri siga GRAVURA DESENHO 
AILLAUD, LIMITADA CARICATURA Teto | 
Ea ga de DESENHO DE IMAGINAÇÃO 

ESTILISAÇÕES 

     ARTES DECORATIVAS FEMININAS | 

   Tudo isto tem por base o desenho e tudo isto 

se ensinará pelos mais modernos processos di- 

dáticos no CURSO DE DESENHO POR COR- | 
| 

    

      
RESPONDENCIA que foi aberto aos assinan- 
tes e leitores do «ILUSTRAÇÃO», «VOGA» 
e «MAGAZINE BERTRAND». Se dispõe de 

1 ou 2 horas por dia pode, sem sair de sua 
casa aprendelo. Veja no «MAGAZINE BER- 
TRAND» as condições. 

  

   

               
     
    

  

  

  

    ALEXANDRE TERCULANO    

  

Acaba de aparecer a      

  

27.º edição de 

E BRICO 
O PRESBYTERO 

COM DOIS APENDICES 

   

  

       
   

Edição das 

Livrarias AILLAUD £ BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

   

         
MAGAZINE 

DBERTRAND 
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Cada escritório precisa organisação !! 

Todo o negocio precisa desenvolvimento !! 

OF DUPLICADOR 
A! Po ant 

D. GESTETNER 
O melhor duplicador do 

E Mundo póde ser nos dois 
TIRA 100 COPIAS POR MINUTO!! casos de imensa utilidade ! 

   
   
    

   

       
   

    

    

  

   

      

PEÇAM DETALHES À CASA 

O CESTETNER LI” 

  

    
        

  

Rua de Passos Manuel, 249 Rua da Conceição, 125 

PORTO ; LISBOA 
Telefone Nº 1081 Telefone: Central 320 

        
  

RE APPEL: 

      
   

  

p . . . 
> maquina de escrever mais resistente, 

É mais perfeita e mais garantida 

no seu Juncionamento 

      
uma ma- 

ade com que 
uma tentação 

» datilograf 
    
   

    

      

      

PEÇAM DETALHES A 

EE GESTETNER, L” 
PORTO - Rua Passos Manuel 249 
Telefone N.º 1081 

     
       J. GONÇALI 

Calçada do Carmo, 10 
LISBOA 

LISBOA — Rua da Conceição, 125 
Telefone : Central 320            
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Livrarias AILLAUD + AND-R. Anchieta, 25 re  
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GOODRICH 
  

  

O PNEUMÁTICO MAIS 

RESISMENTES DADE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & Cí LP* 

4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA PORTO 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

RUTOMOVEER 
———— DIVERSOS TIPOS —— 

OSCARRO UTIL ERÁRIO 

  

  

  

    
  

AcEeNTES GERAIS: OREY, ANTUNES TS CA aa 

4, Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO   
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a A P Serviços Aéreos Portuguezes, Ltd. 
| Ss Da , js AVENIDA DA LIBERDADE, 3 

LISBOA-MADRID 
"S completamente metálicos 

   

    

Serviço aéreo en 

Avião: 4 horas Para Madrid: 
Combéio: 17 horas 

Para informaç se a todas as agencias de vapores e de turismo bem como à sede da Companhia 
    

  

eee eme rmad





    

  

  

LEIAM O FORMIDAVEL 

EXITO LITERÁRIO 

TRABALHOS 
FORCADOS 

DO GRANDE PAMFLETÁRIO 

JOÃO: CHAGAS 

O MAIS COMBATIVO 
DE TODOS OS VOLU- 
MES DE MEMÓRIAS 

A-REVOLUÇAO: DE. 31008 

PE Ee AN ERRO BVS RITA | 

POR CUM DOS OQUE 

POMO UN PARTES NELA 

EDIÇÃO DEFINITIVA EM 3 VOLUMES 

Cada volume brochado 10500 

Pepipos ÁS LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
Rua Garrett, 7) e 75 — LISBOA  
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RAÇÃO 

do volume 

  

das obras completas de Chamfort, terceira 
Preguntei a M.. qual a ra 

porque recusava unt casamento vantajoso. 
     edição 

Não quero casar, respondeu-me êle, porque 
receio ter um filho, que seja como eu. No- 
tando a minha surprêsa, muito natural, 
visto M... ser pessoa honesta, éle explicou: 
-Sim, receio ter um filho que sendo pobre 

como cu, não saiba mentir, adular, rastejar, 
e tenha, por is 
cu tenho sofrido. 

  

, de sofrer as torturas que 

  

fiste Chamfort, como o leitor muito bem 
sabe, foi um dos mais altos espíritos do sé 
culo xvimt, em is il     França, e uma das 1 

    

tres vítimas do terrorismo j h 
1 pretenda que 
cobino. Era     

lho do amor livre, e há q 

  

os filhos do amor livre, por via de regra, se 
    nem sempre inteligentes que os fi 

   lhos do contrato legal, são pelo menos mais, 

  

espertos, não sendo, todavia, 
perteza seja uma forma da inteligência. 

Certo é que Chamfort, ainda menino, 

erto que a es- 
  

    

jados e solicitudes de 

  

gue aos cui 
    ançado nos estudos, en- 

te 
sua « depois,   
tregue a si próprio, uni 

  

net    sí próprio, 

  

adquiriu a sciência universitária do seu tem- 

  

po, estudante sempre distinto, carregado de 
pré 
concursos Hi 

  

e triunfante nos 
parte. 

+ Cham- 

os académicos, e se 

  

   

  

ários eim que 
Quando estalou a revolu 

fort, já afamado nas letras, como prosador c    
como poeta, tendo conseguido franco sucesso 
no teatro, como comediógrato, renunciou 

  

uns lugares que tinha, lugares oficiais, para, 
sem constran 

  

imentos de qualquer ordem, 
n 

  

a absoluta independência, apreciar os 
    acontecimentos que se iam desenrolando. 

  

Perante as atrocidades do Terror, Cham- 

fort gritou" os «cus protestos indignados, e 

  

daí a pônco a sua voz er ada na estrei- 
    teza duma cadeia, que só por mi   gre não 

te-câmara da guilhotina.    
para Cle, a 

  

Esta violência, a prisão arbitrária, embora 
   de curta duração, indignow-o a tal ponto, e 

ou de tal modo o seu amor à liber- 

  

intensi 
dade, que mais tarde, um pouco mais tarde, 

  

procurando-o em sua cu 

  

, para novamente 

10 

lerem, Cle tentou, inutilmente, m 
    r=se a tiro e à fa     

    sofrendo horrivelmente, d; 
ima, duma grandeza estóiei     

Eu, Sébastian-Roch-Nicolas Chamjort, de 

    

jo morrer como homem livre, 
    para não scr outra 

tido numa prisão. Mais declaro que, se a 
despeito do estado em que me encontro, tei- 
marem em novamente me prenderem, as fôr- 

  

ças que ainda me restam chegarão para aca- 
bar o que principi 
não mais entrarei, 

ou um homem ti     
o, numa cadeia. 

   nho, ardendo em zêlo pa- 
triótico, delegados do Comité de Salvação 
Pública mal s« 

      

aguardavam, impacientes, que 
dão suspeito fizesse à sua toil 

à guilhotina. Morreu 
s," em conseqiiência dos múlti- 

      

  

plos ferimentos com que pretendera 

  

tar-se, afirmando práticamente que a liber- 
» precioso, um tão alto 

  

    ade é um bem é 
predicado da diguidade h 

      

«a homem deve sacrificar a própria vida. 

Pois Chamfort, que nascera sem pai e 
decorrendo a sua vida 

  

ntre 1741 € 1794, sob à 

  

tempo não saber men! ão saber adular, 
os, eram insu- 

itos de educação, 
im, tornando-o espinhoso, o 

caminho da vida. 

  

ser capaz de andar de 

  

ências de carácter, del 
que embaraçava 

  

Vão decorridos 1 
de Chamfort, e e 

  

amos por sôbre a morte 
pregunto aos homens de 

  

  

  

UM! 

    

  

  

    
    
    

     

   
   

    
   
     
     

     
    

     

  

carácter, como êle era, embora 
   fos e menos moralist   s do que êle 

reconhecem que a ancelota acin 
tem uma flagrante actualidade, 

Por mim, dou graças a Deus por não 
d 

   

  

filho nem filha, pessoa que por fôrç   

ão natural eu devesse 

  

ow por impo 
minhar, ontem ou hoje, no caminho da 

  

instruindo-a e educando-a por forma a E 
r 
licids 

ntir-lhe, na medida do possível, a sua 
de individo 
ut 

  

1, sendo ao mesmo fe     

  

le ou valor para a comunidade 

  

Numa sociedade do nosso tempo, noi 
no seu desenvolvimento e de capac     
tendências progressivas, a perfei 
ao meio, tomando a 

     largo e rigoroso 5: 
um completo equilíbrio, condição 

  

    

   
   

   
     

    

    

   

   

     
   

    
    

  

   

   

embora não seja a ún 

mais fregiientemente dando a impressão) 
   que acaba; n le mem inst 

a, de moral frouxa, de cost 

  

nem educ 
dissolutos, tendo perdido as crenças rd 
sas sem te 

  

Aquirido convieçõ 
cas; mm 

  

a sociedade que mal 
foi no passado, e não   

será no futuro, numa tal sociedade 
  ção ao m 

  

jo importa o av 
   rito e a degradação dos caracteres, eira 

  

   tâncias que pod 
sos aos indivídnos, minam os alicerões 
agregado soc 

Es 
riores aptidões de 

    

mos afirmando, 

  

O que parece, si 
a társica, sem hor 

  

tes intelectuais    que se nos prenda 
olhos, no anceio de emoções delicadas] 
nhando glórias e b 

a caminhar só com os. 

  

que um pov 
uente na jornada dos séculos, 
ndo superiores destinos, 

Biro Cavacui
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IMPRENSA 

DR. CABUHY 
PITANGA 

[JOSE LOPES DOS REIS) 
enviavam 

  

Dr. Cabnhy Pitanga era o seu pseudóni produções literá- 

  

nb; José Lopes dos Reis o sen nome de rias, varreu da arena das le- 
Daptismo e de família, Mas como João Luso, tras os imbecis, limpou de 

    À brilhante literato, que tã adventá 

  

raros sabem que os sem préstimo pos 

    

Ee chama Armando rse de Figueiredo (Ar- sível, os campos da pecsia 
mando Esse, que assinatura ! mas João Luso brasileira 

a quiz por estrangeirada) era por E quantos que ocupam hoje 
. Cabuhy Pitança que se tornara famo-. lugar distinto no Parnaso do 

nte conhecido o jornalista e crítico Brasil, passaram pela retorta 
durante 20 anos ensinou" na Caixa de   da Caixa de «O Malho»,         

  

BRASILEIS 

  

ILUSTR AÇÃO 

  
     

   

    
    

alho» como se fazem versos, como sceção instrutiva e hilariante 

escreve com gramática e estilo, alen- da popularissima revista, com 
Os que, com “iniludível talento, lhe 2; anos de existência, sceção 

  

pelos 

  

sempre gulosamente devoradá seus 
muitos milhares de leitores! 

Jost Lopes dos Reis cra, além disso, o não 

  

menos apreciado Dr. Sabetudo do «Tico-tico» 
o homem misterioso que respondia à curio 

   sidade insaciável da pequenada do Brasi 

  

aciosa e tão querida revista 

  

infantil, que já há 23 anos se publica e, 
como diz Alvaro Moreyra no último número 

da «Vara todos...» «lhes ensinava como um 

avô, os feitos dos herois « dos santos, os 
segredos da terra, os segredos do mar'e os 

segredos do céu, 
Como se isso não bastasse Lopes dos 

  

milhares de consultas 

  

Reis respondia 

  

de grafologia; e era o mais alegre, o mais 

comunicativo dos camaradas, tendo sempre 
uma fina anedocta para contar a prog 
de qualquer caso. 

À Sociedade Anônima «O Malho», que ofe- 

  

cultura brasileira seis bs      
   

  Melo Filho, director em eiete 
lamente diante dos orgãos, perdeu mi valioso e dedicadis- 

  

ra 

    

   Dr: Cabuhy Pitanga! José Lopes dos Reto 

no colaborador, e o Brasil um encantador   

espírito a quem a grande nação ficou devendo 
inestimáveis serviços : profícua e tenaz cola.     

  

boração na instrução de duas gerações de 
adultos e de crianças, a saude 1 incidin- 

     do na saude física da enor de leito- 

  

res que ansiosamente aguardar, tôdas as 
semanas, o aparecimento de 10 Malhhos-e o 
erico-ticó», modelos de bom senso, de graça 
inofensiva e de patriotismo. 
Ontrem virá substituir o grande batalhador 

que fica na história jornalista do Brasil com 
os inolvidáveis. 

  

psendónimos de Dr. Cabuhy 

Pitanga e Dr. Sábetudo. A «Ilustração»; po- 
rém, que vai seguir de bem perto à vida inte- 

lectual brasileira, deseja fixar tias ligeiras 

palavras q ficam, o vulto tão interes- 

    

sante e simpático dêste trabalhador, do jor- 
alista (ão fiel e tão amigo do seu labor que 

a de desca 

  

até para morrer escolhei o d 

    

um domir 
ALCANTARA CARINHA, 
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RABOSS DE PAP$L 
HINSSÍLIS ALEMÃS E UA EN Nesiies SARegAs UA    

  

                  
   

  

   

O CELESTE IMPÉRIO E O IMPÉRIO INFERNAL 
     

  

pósito de chineses, falemos dos 
sta 

ses. miseráveis, pobretanos, vender bugi- que se abrem « fecham como harm as por conta 
al que tem sido nêstes 

o tudemente por 
apavora a grande maioria dos portugue- 

range 
j n rico fi- que mulheres am ntes acessíveis a todos os bolsos, Pre- Tão de ouro, fácil de explorar. Psses chine- 

sentemente, só não faz vista de rico quem ses pobret ndavam por af, de bo- o quere, porque um bom colar de pérolas tas rôtas e aspecto famélico, à vender mara- muito balato» scintilantes, que depois de dar muitas vol: vilhosos colares de pérolas falsas, esti tas ao pescoço ainda desce até aos joclhos, cos; montaram cofici 
euista um: de escudos, - portugueses, que gastam o sem d 

Ss, com uma massa péro! ram com 
aos milhões e distri- lisboetas a quem dão pérolas aut 

permitem-se 0 luxo de ve 
na Figueira da Eoz e em outras pra 
pendiosas, folhas de papel de várias côres berran Talvez porque constasse no Celeste Impé-. tes, que comprimem sob um pesado cepo e roque a guerra civil transformou num iecortam segundo um molde de sua lavra Império Infernal — que a vida no nosso guns pontos em « estava boa para os chineses, alg imi-— ventarola, colam os olhos ao terrível dragão, 

da 
manhã, tanto os filhos, bambinos esqu 
sitos de olhos obliquos 

  

ha. Mas Portu- dragões de papel multicolor, de uma mobi 
OS anos casti- dade de k 

   dia ser uma el        ce do cros 
é Os alemães, repeti 
ti em bater o record 
das falsi alsificaram os diamantes, qu 
falsificaram as pérolas e os rubis, 

    
    

  

va e olhos espantados que constio 
tuem o encanto da garota 

s objectos singelos são de 

    maravilhosa, «              
1 

  

    ações, 

  

ntêntico 
as déles 

s, pés ados, cale 
lento, vendem aí p 
do — «Muito balato, 

gam para um 
o ri malga de arroz cosido sem sal, que nos seus 

com empregados quartos sórdidos, nanseabundos, devo 
fi no feras famintas. 

Tóda a família trab 
os de formas 

   

   
   

  

esme- ses, é, quási Sempre, para êstes       engenho chinês; mas algumas 

  

raldas e as sai 
dura 

  

as des- que aqui chegam de mãos vazias, u 
       

                    

  

           
   
    

  

    a     
    em cordões ;     ha naqueles papel 

+ Durante a noite 

ridos estendem no so 
      

        os às toneladas por êsse mundo sem pelo esti 

  

» umas sôbre 
ras, pegadas com uma massa bran 

   
as dis- 

  

! , lona        

  

Os alemães, um dia; lemb 

rte chinesa, tão 
Um pequeno bibelot chinês, 

que levam anos a modela 

   

      
    As mulheres cosem       

  

clentes de mãos del     ropeu rios de di 
rendil 

  

heiro. Pequenas estatuetas  lias meteram pernas x caminho « entraram. de olhar tão cômicamente expressi em pedra rija e difícil de traba- em Lisboa com o cora      

   

      cheio de espera: 
Zios de alimento. N 

olas. nem bibelots = las, choram pelos corredores do hotel, 
izeram-se acom h baleando ao 

genuidade, da sua asiática paciên- rapadas, clas, cia « do seu engenho artístico, puramente » lentamente, porq mente oriental. 1% com êstes | rosintil dos pés não lhes permite pressa são falsificados, fabrica- escadaria do qu 

    

  

   

   

     

  

jam nos nossos mercados q 
tias fabulosas. Os viandantes fe 
aportando por acaso à China long 
lembravam de trazer na sua mai 
zia dêsses objectos m: hosos, ganha 

am a chinês, genui 

quan- ças cos estôr     s facesitas a 

  

      trouxeram 1 
para vender. 
da sua 

lem    
       so das 

  

vas cabeças enprimes € 
nte, 

o tamanho inve 

       s mães, descem lentam                          des descobri: 

» à China, facilitaram elementos que aos amadores da boa arte do Celeste Impé- ram por as suas próprias mãos, ali no Hotel tam, com rio objectos, senão ignais, pelo menos muito Eranco, onde acamparam, ventarolas poli amarelo, parecidos... e muito mais baratos. eromas, umas, que sc transformam 
Mas o comprador que, em regra, sc orienta samente ao geito da m por sugestões, desconfiou da 

Acolheu as chine 
com um desdenho 

                            

eção duvidosa do sen sorriso) 
        nder Estes papelitos insignificans apricho- tes que ninguém i o que as agita, ou oz de cada d artura e da tras, que se abrem em leque para ormamen. b es silemãs tar paredes ; abat-jours de formas extrava-— Pobrós chineses;dos dragões de papel, d 

           
precia e que são, 

que € o pão dos chine           
      

  » encolher de ombros e gões que não amedrontam, nem seduzem esta não as comprou. Então, os alemães importa: que encont ram da China, não os objectos antênticos, nto no que é falso do « verdade nticos chineses, e fizeram deles os ndubitável! Pobres chineses famintos das cuixeiros viandantes que andam ve ntênticas chinesices que valem menos do dendo por esse munde abemos se ta que o papel pintado de milhões de marcos própria China —-os artigos chineses com que os alemães andaram comprando dos à máquina em qualquer oficina de Ber euro pelo mundo! Pobres chinos que não lim ou de Hamburgo. tiveram à sorte de ser fabricados E o público ficou satisfeito. nha, como os colares de pérolas e os maçãs ignore que as chinesices que compra não quinhos de pedra! Pobres dêtes, coitado chim orri jubiloso porque são m quem já não resta o recurso de tirar larvas amarelas que lhas entrega de mosca dos olhos dos lisboetas! Bem mais Por detraz de cada chino um louro riam se tivessem sido exportados germano com uns óculos de aros de tarta- mercantil nas cos. ruga encavalitados no nariz e um livro. de 
escrita comercial aberto na conta de E 
das Gerais 

    or 
   

    inropa de gôsto avari 
              

  

     
         

   

                   
         

  

felizes   

    de Leipzig, com um si 
tas; made in Germany! 

  

     

Mário DOMINGUES,   18  
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ELA 

ECLEN: 

Boo 

A TELEVISÃO 
O anúncio de que era possível transmitir 

   
    
    

      
    
   
   
    

  

    
   
   

   
    
   

figur 

  

por meio de aparelhos eléctricos, 

  

e ismilir movimentos «   D se poll m tr 

  

Sons, renovon nos povos a impressão de 
assombro que sentiram com o aparecimento 
do tels    afo cléctrico, mais tarde do tele- 
one e por último da transmissão de imovi- Aparelho transmissor de teletonia e televisão 

    

mentos o fios eléetri 

    

pes, 15 no cutanto, em princípio, desde que     repouso como em movimento: Num apa- Temos, portanto, que obter no sistê 
Se transmitem os sous, não deve admir relho. receptor de Nova York, o correspon-. televisão uma série de imagens cujos inter-   

ARS possa transmiticse a luz, as várias in: - gente de um operador de Washington via, valos não excedam -* do segundo. Mas, 
fensidades de luz e, portanto, as imagens : num pequeno quadro, a pessoa! que lhe fa- por outro lado, é necessário decompor o   

fio nu luz torna visíveis. Toda a importân: "java e cujas palavras ouvia simultâneamente -rôsto: humano em pequenos quadrados cle- 
gia da descoberta reside, pois na maneira     tum aparelho comum tra 

  

telefonia. E muitas mentares, de cada um dos quais ser 
    prática de dar execução a êsses princípios 

  

pessoas, *numa sala também de Nova York, mi 

  

ida a imagem por corrente própria. Cal- 
Conseguiu-se já realizar cabalmente essa     viram projectada num deram a figura dum culou-se que o número total dêsses clemen: 
  ransmissão de imagens, se bem que em       

          

      

        

   

  

orador de Whippany, cujo discurso lhes cra tos pode ser de 2500. Portanto 2,500 ele 
ondições de custo que não permitem ainda simyjtâncamente transmitido por imeio de mentos, cada um déles dando imagens sepa- 
tiprêgo nas instalações a serviço público. wm haut-parléur. Tudo nos leva a acreditar radas por de segundo, representa a 

que a progressiva simplificação dos apare: emissão de 40.009 correntes por segundo. 
lhos. necessários permita, em bréve tempo, Para a decomposição em elementos ntili- 
que o invento seja aplicado nas instalações za-se um disco rotativo furado por peque- 
a serviço do público. nos orifícios quadrados. Um feixe de luz per- 

“trata-se, a final, do seguinte: a imagem corre assim rapidamente, em de se         
  

de u 

  

corpo forma-se na nossa retina, gundo o rôsto do indivíduo transmissor, 
    écran sensivel composto de muitissimos cle- passa a um aparelho deno 

  

célula 
mentos, cada um dos quais se liga ao cére- foto-clectrica, onde o raio 1 

  

noso dá lu- 
bro por sta fibra m     Osa. A imagem é assim * gar à formação de uma corrente eléctrica cuja 
composta de muitissimos elementos cada um intensidade está em relação com a do raio 

  

  dos quais se forma com a intensidade lumi- de luz que originou. No aparelho receptor 
  

ão dos elemen- sucede o contrái éa tra o da     nosa que depende da it     formaçã 

  

tos correspondentes do objecto contemplado. “corrente cléctrica em raio luminoso de in- 

  

Se êste muda de posição, como nos movi-  tensidade corresponde 

  

te que irá impressio- 
  nentos que 

  

fazemos com os lábios ou dando nar uma chapa e poderá dar im 

  

gens pro- 
expressão ao rôsto na ocasião de falar, não jectadas num écran « 

  

nematográfico. 
  ns em temos a impressão de sucessivas visões di- Não haverá talvez grande vantag 

  

ferentes, mas a de visão contínua. Afirm 

  

contemplar o rôsto de quem nos fala, a não 

  

se que para a produção dessa visão con- ser em casos de intensidade passioi 

  

al que 
   

Aparelho receptor. O oper 
Soa com quem fala num pequeno quadro rec 

  

tínua 

  

deve o intervalo       le tempo entre não estão presenteme 

  

e em moda. Mas seja   

  

em as imagens exceder -! do segundo. qual for a aplicação futura do invento, não 
Compreende-se iso melhor recordando uma pode negar-se maravilhoso ao facto de ver 

  Em Abril pass   lo, a Companhia Bell de- vara acesa numa ponta a que se dá movi- e ouvir alguém de quem estejamos  separa-    monstrou por aparelhos com fios conducto- ápidos de vai-vem. Com suficiente dos por distância de muitas léguas. 

  

Ts a 2,   so milhas de distância, e por apa- rapidez vê-se uma fita continua de 

  

Z que 
elos sem fios a 22 milhas, que se podia é a soma das sucessivas imagens produzi E. Mina 
Realizar a transmissã 

  

da imagem tanto em das  



        

- go, dimanadas duma dist 

ILUSTRAÇÃO 

UM RIVAL DO CREADOR 
Vei-me às mãos o seguinte papel : 
    

  

a factura que um santeiro apresentou, 
há tempos, dum concerto que fez na capela do 
Bom Jesus de Braga, factura que anedocta, 
mas que tem o mesmo sabôr : 

  

     

    r 
lezar o Poncio Pilatos e 

Um rabo novo pará 
mudar as fitas. 

o galo de S. Pedro        

    
  

e a crista. 
Dourar e pôr pênas na asa esquerda do 

Anjo da Guarda... à 1823 
Lavar o criado ao Sumo Sacerdote « pin- 

tar-lhe as suiças. 1800 
Tirar as nódoas no filho de Tobias 280 

  

Uns brincos novos para a filha de 
Abrahã 

Avivar as chamas do Inferno, pôr o rabo 
o dinbo, fazer vários concertos. aus 

   

  

  

   
  

nudo : 
Renovar o céu, arranjar as estrêlas « 

limpar a lua 1855 
Retocar o purgatório e pórlhe ulmas 
novas 180 

  impôr o fato e à cabeleira de Herodes 1$o 
Meter uma pedra na funda id, en 

Krossar a cabeleira de Tobias e alargar 
as pernas de Saul E 1832 

adornar a area de Noé, compôr a burri- 
ca do filho pródigo e limparihe a 

esquerd 

      
     

  

  

  

    

  

Nos meus tempos de « 

  

a corte do cê, d 
cu imaginava uma vaga repartiçã 

espécie de 10a-Hora fantás- 
tica onde se julgavam os destinos dos ho- 
mens. 

Hoje, ante as linhas 
de i 

   
    

        

    

  

tribuir a uma miopia incompre 
acto de não distinguir ma sua deserta Ji- 

videz o timbre dêsse umiripotente tribunal. 
Nu verdade, a nota que mostrei € como que 

um projecto de orçamento de obra di- 
zar para qualquer importante recepção na 
côrte do Senhor ; do Cristo, cançado 
de nova peregrin i 
mas, 

Mas não : 

    

        

    

      
    são, como jul- 

te Repartição do 

  

Além, 

D apenas a factura dum 
ga! 

    nteiro de 
Bm 

  

     

a ingenuidade do ati 
o um pobre santeiro, ignorado numa 

cidade dos arcebispos, riv 
lisa com o Deus Todo-Poderoso, criador, do 

de lhe modi 

      

escusa da     

    

A criação, de tanto uso, 
  tá já deteri 

  

20 

  

   

    

    

    
    

   
     

    
    

     

    

    

    

   
     

     

      

  

     

    

   

     

          
   

  

   

   

        

O santeiro de 
blia. Entre ele 
mas o mesmo gesto os ir 

         
    

a; e êste pobre santeiro ombreia na sua estava gasto ; Rebecca 
ingenuidade com a Graça Divina de Jesus. impunemente dy 

. «Avivar 

  

Analisembs as diversas parcelas da factura: ao Diabo, fazer vários concertos 
«Por corrigir os dez mandamentos, embe- dos» 

lezar o Pôncio Pilatos... 
A humanidade anda, de facto, ai 

mandamentos divinos : mi 
Moisés no alto do Sinai, ao receber a Tábea 
da Lei das mãos do Criador, ao fim da 
peregrinaç vês a lanura do deserto; 
quem diria ao Cristo ensinando os manda- 

tos de Deus € por Eles morrendo mma 
cruz, que, séculos. volvidos, um ignorado 
pobre homem de Braga, os havia de corrigir 

grandeza da obra que 

    

   s propé 
istada dos ções da tragédia dantesca. O Inferno que Dank 

quem diria 
     

      

  

    sua 
     

      

    

   

     

    

   

o Poncio Pilatos, 
Este santeiro é bem um adi 

O seu conhecime: 
    

  

to do cor 

  

= Todos nós o que sé 

Pôr o rabo ao Diabo. 
o CG 1 dos Deuses 

atraente ao a verdade o Deus que an 
oo ERP EtG E Ra Da SO cd ON ha 

mas duma Fazer vários concertos 
conforme 

  

   
    

  

    
   

com à parcela demoniaca. Pobres. corpos. estropi 
«Dourar e pôr p sa esquerda do turas da luz aos plutonice 

anjo da Guarda «Renovar o céu, 

Pobre an par a lua 
É a criação caíndo em rui 
gros 18 tostões impedir que « 

o cão 
«Retocar o purga 

     sua quedi 
abismos! 

rranjar as estrêl E 
      

       

        

  
  

a regresse 

    

tório e pórlhe ahnas, 

anteiro substitufu aqui o proprio Guia 
Rezemos por es: s condenado 

de fresco, pobres má 
consciente 

eter uma pedra na funda 
meteu a sus 

pedra e arrojou com a funda, e 
volta feriu ao Philistheu na testa 
se encravon na sua testa e dle c 
rósto em terra» (L Reis NVII-19). 
Que novo gigante esta outra pedr 

    

               

    

O que há de caricatura! e ao me 
de verdadeiro nesta legenda! 

Fi como que uma sátira de Junqueiro. ar? 
«tirar as nódoas ao Tilho de Tobias» «Adornar a Arca de Noé, compôr a bu 
Nódoas de humidade numa téla... A bon- do filho pródigo e limpar-he a ore! 

dade lendaria dêsse moço deformada pelo auerda 
tempo... Nódoas que tornariam impossivel a O que há de ternura c a um tempo de i 

ção do milagre, essa esmola de luz sório nêstes últimos retóques ! 
não tinham... Adornar a Arca de Noé para um novo. 
ovos dg CURA Compór a burrica do filho pródi 

jornada através os séculos da 

        

      

    

             

  

aos olhos que 
«Uns. brincos 

Abrahão». 

  

          

  

nas orelhas umas 

  

, lhe pendu    
tos e setenta réis, 
dez mandamentos, dourar 

   
penas do Anjo 
do Inferno, renovar o céu, 
trétas, pôr almas novas 

remodelar «aperfeiçoar 
  

     sete, e quatro: onze, nos 
a... Nadal 

A. PAR 
fóra 3 dois, e sete; nove:   



  

    
   

      

   

          

   

    

    
   

  

   
   

        

        
      

   
    

      

      
    

  

      
       

  

     

  

     

      
      
      
    
    
    
      
    
    
      
    
    
    
    

      
        
    

  

    
      

ILUSTRAÇÃO 

  

COREGRAFIA 
HUMORISMO xa DANÇA 

tristeza ou de    
    

  

gria, de amor, 
; 0 teal 

colaboração 

    
ternura ou de 

  

ganho bastante com a val 
das dan      

  

as « dos bailados, de 
carácter lhumoristico. 

ro leve das varied revista      
ia musicada 

devilles e de opereta, « 
tica tem sido ma 

notáveis     

  

produtores a 
peetáculos populares, tais como 
Zicgteia. 

O público que em geral procura, no tea- 
tro, lenitivo para as suas dóre 

  

    

alívio para    preocupações, repouso « distração 
compensadores da fadig 

  

que a vida contem- 

  

tenteando mais decisiva- 

mente a caricatura, por 
conter movimento e, por 
tanto, aspectos 
merosos, e ainda sôbre 

       

  

s mu= 

  

mimica por sc desenv 
ver dentro de fórmas plás- 
ticas. 

humorismo. 
mos, f 

  

T tódas estas razões 
e por que os culto 
res da arte 
empenhados 
cimento, sé 

  

    
    ão teatro que reclama 

as im 

  

, coa 
de temper 

atos dramaticos ou có- 
   

a dupla 

    

de educar e diver-     
É nos coloca em face de 

los de alma, de situa- 

  

    o aeções a que o 
empenho do artista e o 

«quere diver-    ral reproduzi 
caricaturalmente aspectos da Vida, fe 
lhe meios de desopilar e esquecer « 

    
   

     

  

   
    

    

» teatro 
e pelas pal 

ncfa pelas situações 
e superiormente 

pelas fórmas é pelos movimentos. 
AÉ há poucos an e era dado 

brilhantemente, 
  

  

viu 
ço sôbre todos os outros pr 

anifest de 
“o movimento, factores que mais 

puem para sugerir o sentido do cmi 
co, fazem parte” integrante da d to- 

lo aspectos sempre novos, pela acção da 

wamente à f       
   

  

  

    
vontade do artista 

A represent 
   

    
o sem proprio co      mprega 

  

artes do de           



ILUSTRAÇÃO 

SAUDADES DE 
JOÃO CHAGAS 

Na terça-feira passada, 31 de Janeiro, ao mas uma vez E a primeira; e você, amigo 
fim da tarde, fui ao Alto deS. João para estar certo, não subtrai, porque n 
ainda ums instantes co! 
Ch 

   
    
      
   

    

    

        
   

  

    

   
   

  

   
   
       

    
   

  

   

  

  

    o pode, a sta 
o de quebradiço ser hum 

mando impe 
' estivemos sós, e durante que influem sôbre a sua vontade própria, 
muito tempo não tr lavras. que eu de resto 1 
De certo o meu silêncio não lhe causou sur- de estimável 
preza, porque me foi sempre hábi 

à, ouvido e calar-me. Bate € persist 
hábito implicava, invariavelmente, 
que o seu conviv 

      

  

o meu amigo condiçã     
      

  

tem a sta última morada so das vontades ignoradas 
  

contreio só,   

  

  mos duas | 

  

to bem conheço € sei ser 
mpera. 

  

    
  estando — Outros segre     us lhe dei a guardar 

  em sua compant em erêr que comsigo os leve, ho- 
e, para a cova. Alg 

n. Nisto há disereçãe 
fleetir. De tantos favôres que lhe devi não e reciprocidade. Mas o mistério do 
foi êste um dos menores. passeio dêste fim de tarde tem de 

Não. era isto o que cit queria dizer: mais impenetravel e o mais profundo, por- 
disse-o sem reflectir. O q 

     m outro, nestamen       

  

me dera : o hábito de re: tamb      

      

  e eu queria dizer, que 0 corpo de que cu son a sombra foi 
« digo, € que Esse favôr foi um dos muitos morto pelo tédio, e o espírito. 

opõe-se ferozmente à que alguém, entre a 
exacta de dizer, porque os criaturas enfadonhas que o suprimiram pela 
grande espírito são sempre grandes, é ne- fórça irresistivel do seu enfado, única, de 
hlums menores que os outros. Mas o seu si- resto, a que Ele teve de submeter-se, possa 
Iêncio € que muito me impressionou, porque sequer supôr que é a sombra dêle qr 
estar com João Chagas e não poder 1 Se 
ouvir à sua palavra, o timb « inviolavelmente secret 

1 articulada expressão do sem pensamento, 

    o animo 

  

que lhe devi—e esta é que        
       

  

  

        
    
       

    

  

vai pelo braço de voo   pois, circuns- tas dessas pedras são anotações que tenda 
Mostre-se a desviar a atenção dos curiosos das cul 

  

re da sua voz,       
rente do privilé o que lhe pro de que está cheio o cartório; e são es e a Vez ad 

  

o renunciar a uma das supremas régalias” porciono dêste      À com culpas que, sim arrim do espírito. de, o cto sem postura do seu semblante e a serenidade da cebem a uma nuvem, à » permit 
tada, um leve sorriso de bem-estar na face importuno, por ventur 

              

            

      nente tempe-. sua atitude 1 
   

  a algum transeunte mate de Iudibrios, êste é perfeito» 
iciçoudo às chama- A semelhança daquéles que encher 4 mabtircza, eternamente re- das sciências ocultas, a suspeita de que você “o seu dia, tendo néle feito com pontua Fra o último dia de Janeiro, é € o «médium» simpático de quem me foi olo aquilo que tinham para faze como que. se “sentia essa palpitação serena mar-me. Posto isto, marchemos. — cemos então, com alívio e des 

   
calma € fresca     

  

juvenescid                
    

   

   

  

   de uma 
alma 

meiro di 

  

va esperança que se nos compassa Mas 
» sôpro tépido de um pri- 

a de primavera. Havia um 
o perfume de flor e de tes 

da 

  não aqui, que é tristissimo, €, de resto,     

  

     a or- 
val 

involvida por tanta « tão benéfica 
condição de segurança, de paz no 
esquecimento, de imperturbavel iso: 
lamento 
de, a morte era, entre aquêles mu- 
tos de cemitério, à resignada pri 

pneira da vida, E eu imaginci que 
seria desagrada- 

igo. oferecer ao 
1, & pedir- 

  

ps os Tugard     

  

onde à nossa juventude se detivem 

  

      instantes e deixára neles 
o de sa ade.. Nela reconstitui 

mos, com o gôsto grato da eva 
ção e o auxílio 
datas já quási 
que. foram alguns dos mais feliz 
que a vida nos tinha preparado 
oferecido. E se, ao chegarmos 
pontos onde a derruição e a tri 
f ão tinham tornado perdidas 

que déramos para lá &é 
gar em busca de outros fr 

-nos a satidade, que 
a redentora eterna de quanto am 
mória deixa fugir & perder-se 

Revimos e recompuzémos 
enternecido fundo de reminiscê 
tndo o que hav bem 
sante e bem de 

                

      
1 melancolia e na saida: 

       
   nda solicito        

      

     
   

    

       

        
   

  

  
   

ç 
Abe que déssemos uma volta, à 

  

tantas vezes fize 
mos no passado, quando a sua sem- 

    

  

melhança do q 

  

os pass      
     

  

pre activa curiosidade e os seus passado, val       
passos sempre léstos o levay 

          áquilo que para outros se 
     espairecimento, mas ao que para     

    

        

êle cra, incessantemente, a determi 
objectiva, a constatação dos 

indícios e dos fact 

  

          

  

1 de Foi a sua som 
    

    

aquiescen ao mem convite,   

    

vagueámos. 

  

do Tempo, onde se    
   

«Espero, disseme cla, leva, 
tandose e co 
nhar ao met lado, que você 

Como elle era quaniio fot proclamada a Republica tre nós o primeiro contacto de 
e amizade, e om 

lbom reúinia no com 
que vio mais afeetuoso um grupo de jornalk 

ros vivos. Não o tas dispostos a trabalharem com Ce 
so, mas é assim. Olhe, sabe factura amorável de um jornal qu 

ado. Sem- o Repórter que Oliveira Martins d 
taremos mais à von mais bem feita folha diá 

       neçando a cami-    
   

     
   

    

     

    
tinda 

êste passeio sa sincta que 
       revele, pelo júbilo da sta face, a satisfação voc ão pode cá ficar depois do 1   

nda    que me diz ter em dar aim 

  

comigo. Eu bem sei que nunca a confiança Ielinto por 
si tive desmerecen da prov 

ela gostosamente lhe dei da minha amisade ; 
   

    

  

que por para onde nós vamos? Pari 
alegre, E       

aa
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    num sofá, soluçando e im- das bem menos raras mulheres que para qe 

  

os seus açafates de flôres. Para 

  

lho a conclusão, da notícia 
Ficalho, por 
memoria 
te, cu 

nos a estas recordações tôda a prosaica 
a vez des- veracidade 

  

mais de feição com as 
    

    

    serrimamen-  possibili 
  de compreender da pc 

    1 nova-rica que a     

              

no Ele hoje, digamos que Je 
memória, incomparavel s conheceu a êsse tempo o gôsto de 

mente pronta, de António + pelo Tépido correr da sta pena sôbre 
Cândido ; mas mesmo êsse as resmas de papel cortadas em tiras que 

     apenas se recordava, de 1 

  

incessantemente The eram acarretadas e pos 

  

modo muito incerto e vago, tas sobre as várias mesas, a que se sentava 
onvera perdizes. « jornais da noite, de    de que de dia       Só Carlos de Lima Maivr noite para jornais 

  

nhã, as somas má- 

  

parecia convencido ide que 

  

o máximo ouro que ainda nenhum 
dra em Portu 

ga! a troco de ideias, de conceitos e razões 
haviam sido devoradas duas 

  

letras embol      
tas opiparas. Guerra 

       

  

re- Digamos ainda, para dar ao caso d 

  

uma 

  

meditativo a que outra importância, esta de ordem poderosa 
        

      

  

ára“no fundo de mente afectiva mas também incfavelmente um enorm uil de coiro  palpavel, que Chagas tinha de repartir-se, o 
rubro, como um diabo que realizava por admirável modo, entre as 
adunco enovelado, esttre la- solicitações dos seus leitores que o devora      

  

barcas, de si ; 
porque The tinham dk 

ode vam com assiduidade e as das suas ador 
      as que pretendiam devorá-lo com hei 
    

r, Dois foi desta tremenda, desdobr   

  
tava acabando de comp 

     1 sei Já se nbante ventura que êle abalou nm dia,       às não posso sem um adeus, d 
É...» Carlos Valbom. 

porém, que se sentára sô 

  

» quantos     afim   

  

  

bre as pernas erizadas na 
mesa dos jornais, e procu 

  

raiva com tenacidade no 
Di 
do «ll 
sempre essa madureza com 
    Gozêmo a secção:    g-lifes, afirmando 

  

Nos primeiros tempos da aua missão esa Po    

   

  

que raciocinava « resolvia 
        
    

     

  

    
   
    

    

     

     
   

    

   

Eirlos Valbom e Jc » Chagas que lhe impri- nos lances mais complicados 
ho de fina singuláridade que 

  

denava a quem 
rent extraviado 

  

             
   

teve e de que fico memória ter havido champagne, ponha no visinhanças do Hótel Br ne os notícia: Consta-nos que honve cham 
da Vida, que lá tinham os seus . 

ais jantares, costumavam invadirnos Foi no meio dessa convivencia de belos » levantarem-se da mesa, enchendo- espiritos reúnidos sob a mesma. legenda    

  

» confuso da     

  

    

    
  

    

ontraternização de outros como 
mídio Navarro e Barbosa Colen, que João 

descon- Chagas, trazido por Valbom 

+ que o champagne espirit 

  

tisonhamente requintava 
vezes era Oliveira Martins,     da imprensa do   

     
    

a de meditad: Porto para a de Lisbe s do reparo lite, que nos entrava pela redacção de atento de quantos começav ouvir o que É para a muca as mãos nas ilhargas, cle dizia e a'lêr o que escrevia à sua pera,     icos de uma convulsão de riso tão a robustez donirosa do seu inté 
, de tanto rir, 

tecto, logo 
e muitas 

as. Tantos 

  

que todos 1 
mos por chorar. 

aDeixem-no rir Ramalho Orti 
empertigado como nunca o viramos, 

firando pacientemente acender um cha- sentimento, as facul 
n um fósforo que não cheg 

É Esaborcando baforadas de um fumo que 
féle via enovelar-se-lhe diante do nar 

lerava : — «O riso é uma filosofia... Mu 

      » também entre os 
    rações passadas e vindor 

  

om os dons de discernir,      ças da expressã 

  

lades de pre 

  

       

  

s de definir e esta 
aa riso belecer, € tão farto e Iuzid       o arsenal dos 

    seus petrechos de acç                a. presença e o gesto, o gado e o de 

      Vezes o riso € um ta 1 salvação 
Outras vezes cra E: 

quanto, com o fre      

      

   

     

      

       

  

r da juvontade, à     
    

à de Queirós, desen s entrega em dádivas generosas e nos Elgando-se em pequenos pulos, dando volta deixa entrever em cariciosas promessas, tudo Ela onde escreviamos, vindo de mesa em ele i 

  

la recebia com prod fade, 4, 
+ Com O golpe de vista tão retilinco € penetrante como o Liminiantânco no Hmisr da Soclndada das Nação 
     apresentar a cada um de nós os seus simo e impetuoso, e dispon 

ÉS respeitosos cumprimento: 
avossa excelências e pres raio de sol que pass 

ntada pela esposa e os men: o treva e a dissipa, € lino do celibato que cra Mberto Dr busto € fremente, r 
O fim desta esturdia, ped 
log 

    

  

  
1 numa fresta e fem 

  

gas, moço € belo, ro: desprovidos do imáis leve indício do que ia fazer, do fim que levava. Conjecturas as mais 
desencontr as 1 

» que par 
sem dever ficar inexplicável. Os que queria 

  

  
1 um primor forte dos discobolos. he     se desarrasos    aram     Para escrever a notícia do frases cram os seus discos, Um dia vir meio da segu 

  

bre o mistério daquela e 
           ida linha es- que seritm os golpes irresistíveis d 

  

fa suspendia à pena e declarava perempt 
hente não se lembrar já do que lá se pas. 

mem do que se comera, e ia adormecer 

   

  

los gumes encontrar o pêso das razões que assim o 
» los raros. tinham movido, avali 

espírito dêsse tempo e a grça oiro que Ele aba 
    lo-o “pelo pêso do 

    ava em libr 

  

+ queriam 

3  
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que meramente st tratasse de 
            

  

loucura ; os que preferiam at 
a dislates do amor, diziam que fôra 
apontamento. Pobres cabeças, almas 
mais pobres, por 1 ma delas passara um 
vislumbre da re o que nos arrebatara     

na abnegação João Chagas fôra a 
À alvorada do 31 de Janeiro rompia pouco 

» alia dessa juventude 

       

depois sabre o fill 

  

inaldada de graças que êle tão gal 
nte ostentara « tornara amada, E 
a precipitação e agrura, a vida exigin das 

  

   

  

suas fôrças « capacidades tudo quanto f3sse 
prova rude e violenta 

  

Nunca a clegância 

  

submetida à provação 

  

mens. A polícia correecional e o 

  

    

   

  

incomunicabilidade e 
rijo e o exílio; o gabi 

  

res. Houve um momento 

  

   foram-lhe fam 
em que nas duas casas do Parlamento se nã 

tra coisa, trabalhando-se até em se     

  

sões nocturnas, senão leis de imprensa para 

  

pôr câbro às suas diatribes, ao 1   smo tem 

  

que se multiplicaram ferozmente « 

  

1 para correren      

   
  egoavam os seus jornais. 

lícia, desaçaimados, era   

  

investálos nnSGR RUN EEE RAE Scr boa fada, que ou lhe procuraria a cm que às amas e petrechos se entrelação 
» bull 

mente lhe inst 

     iria depeus os festões, e as munições se empilham 
rar à janela da sua prisão a escada de entre montões de ilôres. Dela se despré 

a exadir-se: An- o cheiro da pólvora ea fragrância dos cal 

       

    

guirem, com     

   saltavam as 

  

  
    

fânciis; teria ro sempre como andam as. elhumadas e Fm : À 
siallidio dio PpENORL CREA PR CRE ideas avançadas contormadas em formas d ouve então tima hora alto ty 

, juizes espavoridos, iracundos re. Dome de mau às entregara-=e de como a ceriatura apaixonada que nos 

  

rpo e alma au ireulas clas trega o coração, deixou que sôbre     presentantes do Ministéri 
ntes do Procurador Geral da € 

Juizo te 1 

     
ntavam sob formas de bom- êle exer 1 a influência, misterios 

uto incontroverso, munca êle seduções e predestinados flu           s seus adversár o, do seu desassombro, q        ima 
ativa. Por tôda a parte para que êle s 
       rem dar o nó a uma gravata encar- dade cívica. Apertar                

                
      

a DO RM maia; e, o sentar-se ao | preferia dedi-. bendohe no olhar amortecido o set GM 
SAAE o rtrda aan har Chopin a invocar Roger de Liste. Car- ardente, electrizando-a, fazendo-a estroma 

E É E Mi nc é for uu e n las as fibras, le s tur o ad nfodliiiio Colt Uai da a Rr ário janota, êle forneciase simullânca- em tódas as fibras, Ele sugeriu-lho 
mente do armeiro Browning « do camisciro  heroico. E o acto heroico deu-se. Num se          presença de espfri    » que mais. parecia um 

           

                 

outiásiça su Rca AR e Dire Pita. € 7 votado aos poderes constitui. de redenção, como êle queria ? Não. Deglã 
seia que, quando inleingiaça: úinda a dos, a que por êsse tempo tantos dos seus. velmente não. “Todo aquele ardor resill 
ie rante e incorria na pena ainda a cúmplices nas subversões tresandavam, era numa misérri vulsão de chôro. O 
ais severa, o fazia sempre de braço dado uma coisa de que €le só deitava no lenço gas, pregador de energias, achava-se eml 

   lgumas gotas, misturada com a água de sença de uma desgraçada em soluços 

      nunca, por princípio algum e em Nesta altura das recordações por onda 
circunstância, Éle- consentiria cm fôra imprudentemente enveredando, del 

trocar pelo barreto frígio o seu chapéu de -se a sombra e disse-me 
seo de Christys. «Amigo, não lhe ocultarei a snrprezal 

à Aluência e o fulgor da sua palavra, quer me está causando 4 importuna actividadã      
ursasse ou meramente sua memória. Ela me conduziu, afinaly 

ão era aquele por om 
evesse, quer é 

  

irresistive 
O art 

        
     manifesta enveredar   

  

    ganda políti 
aberta, o manifesto, êle lhe do Passado, no que é 

    
le restasse d 

ta impenita 
tentag 

Legal que 

      
re O momento gria, € você, meu compatr 

fortuito subreptici 
me conduzir 

não os veitaria. melhor 

  

  breve da sobremesa ou o encont soube resistir       
     

  
1 encruzilhada d 

  

      
    

ntear com algumas mãos de ontrário, me deveria ter evitado com dd 
sas razões socinis. O perigo que o regime, deza e precaução solicita. Não lhe digo 

nto se para o aíl 

  

total e retumbante esbe 
e 

mente procurava reduz 

Os portugueses foram s         
licara sta activi oneebível, bal- assim: as melhores intenções, os Pl     

  

consistia sos err al sempre sow a som 
sem poder sereno de arvebatar. de 

  

desculpo o sem 

  

mecha de cabelo branco que o agradeço a su 
sacudia no tope da fronte, entre a 

  

veleira rosas é gentm 

  

    

  

um sinal     2 provecta, Ele 
revolta solapa 
revesando-se da crór 

  

ânimos 
para « AeraDo DE Mesgul   tomo de bom-hum no livr 

nº todo 1 
   

      at ale Janein 
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NA CASA PORTUGUESA” 
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PALÁCIO DOS Sas. CONDES DE BURNAY 
iii 

  

      

      

    

  

   

  

eia LISBOA pr 

  

SÃO OBSTANTE O SEU ASPECTO MODERNO, TEM JÁ LONGA HISTÓRIA STE PALA 
CIO MANDADO CONSTRUIR KM 1734 PELO PRINCIPAL CESAR, IRMÃO DO 1 
CONDE DE SABUGOSA. HABITARAMENO VÍIRIOS PATRIARCAS, O MARQUÊS DE sá 

   

  

     

  

   
     

iii 

   / 

L
i
d
a
 

  

N viii da 

ici ii” 

            

   
   

    

ciiiiida 

  

mr; KR: 

DA BANDEIRA O INPANTE DE SEBASTIÃO. EM 1818 FOI 
MDUL INSTALADO UM SEMINÁRIO, COLÉGIO DES. Jojo 

STA, PELO PADRE PERNAS MERNAV. TAM 
POL PROPRIEDADE DO GRANDE CAPITALISTA MANUEL 
PINTO DA FONSECA O esosTE CH em 1874 
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eiciiciiciicicciiiiciciicidiicicciiicidiiciiiicccciciiicis cicciici 

FOI O PMÁCIO COMPRADO PELO DUQUE DE ABRANTES 
Vo LISARES E, FINALMENTE, EM 1882 BRA ADQUIRIDO 

PELO PM 
ESTA CONSTRUÇÃ 

IDO SK, CONDE DE BURNAY 
PERDEU EXTERNAMENTE, O CARACTER 

TÁRIO MANUEL PINTO DA 
NDES OBRAS, DESTRUINDO 

   

  

ANTIGO QUANDO O SEE PR   
FONSECA ALE PROCEDEU 4 

  

OR ESSA OCASIÃO AS COBERTURAS PONTEAGUDAS DOS, 
     
  
JUATRO PAVILHÕES. HOJH É NOTABILÍSSIMO O SEU ES- 
ÊNDIDO RECHEIO TODO CONSTITUIDO POR MAGNÍFI-      COS MOUILIÁRIOS E ADOR, 

POR ÊSTES K PELA DISPOSIÇÃO DAS SUAS SAS, É ESTE 
PALÁCIO UMA DAS MAIS: SUNTUOSAS VIVENDAS DA CAPI 
TAL DAMOS HOJE ASPECTOS DA ESCADA SOBRE E DA 

  DO MAIS ALTO VALOR, 

GALERIA ONDE, ATRAVÉS DE ENORMES CHAPAS DE CRIS- 
TAL, SK FICA DESLUMBRADO COM A VISTA DO EXTENSO. 

É 
e
e
e
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SENDER M As 
TOGRAFIA 

  

   

          

    

muit ou aind 
rafia ilustrada por 
entram de p: pela téla branca, 
na Memanha « Itália, J 

Frederico, o Grar 
e Cavour 

     

  

     
  

         

    

   

    

   ilmente 
para be 
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independência da Polónia, que seus 7 

  

pin, já famoso compositor, conhece 
grande amorosa,      de e no apogéu da sua   

   

  

  À formosura. Um idílio intelectual seguido da loncura que a 

  

   

   

  

ava em todos os hom 

  

les Wodzinsk côrte de amor, chega aos ouvidos da lin 
Desesper acéde ao casamento que os pais 

  

Frederico    in, sabedor daquela má 
pre a sua companheira de inf     

  

de impedir o consórcio. 
Mas o artista compreendeu que a sua amada ni 

  

tocrática alma ao romântico errante pelo mundo da arte e do so: 

  

3 recalcando em si todo o amor e o ciume que o devorar 

  

firma à neiva sobressaltada o seu amor por George Sand. Desiludida 
por completo, Maria Wod. 

é Frederico Chopin compõe de improviso, n 
inska casa com o   crói que a a     

  

No parque delicioso desenhavase a figurinha delicada 
  

         aÃ valsa do Adeus», que traça um cpisodio mar 
fante da vida do maravilhoso musico 

   
Frederico Chopin, filho dum francês qu 

       

  

O professorado no palácio dum nobre 
flcança, aos dez anos de idade, a aí 
pelo seu precóce talento musical 
filha dos nobres Wodzinski, cresce n 1 admiração, no   

  

br pelo seu companheiro de infância que a me 

  

dlade levou a Paris, onde o triunfo o espera. Ei 
auanto a linda fic 
Eofre por éle e por é 

   
da Polónia, no seu país mártir,    

  

       um herói da 

   musica ardente, desvairada, 

  

r da sua alma € do seu 

  

» despedaçados e que êle chama 
isa do Adeuss. Anos depois, em 

abro de 1549, 4 alma in- 
   

    

    

quieta, vagabunda e cansada do «Mu- 
sico do Amô 

  

  

» exolou-se, — pedindo 
ma saudade, que lhe can 

uucla melodia, inol 

  

  ôbre esta no 

  

terpretado 

  

alentoso actor Pierre Blanchar «   
é um dos mais belos filmes do ano que 

     
há pouco em Paris a nova Sala Plevel 
ledicada à cinemat   fia de «élites 

à. Nesta apres 

  

    tação colabo 
rou o grande virtuose Walter Rummel 

A morte de Chopin





   
     

   

    
   
   
   
   

   
    
    

    
    

    
   
   
    
   
   
   

   
   
   

    
   
    

O ESCULTOR 

FRANCISCO 
BRANCO 
ste gran Don Ramon del Valle-Inclan 

me inquieta 

Assim disse a Don Ramon, no oiro 

dum soneto, o imortal e gentil Ruben 
Dario. 

  

, assim, pudesse cu encobrir minha 
sob o Traje de 

  

ces do Pocta 

lhes confessaria 

  

aqui 
fambém que sobremaneira me inquicta 
Este grande escultor senhor Francisco 
Franco. 

  

Porque, em verdade, bem ponco tran- 
quilo me sinto ao dizer-lhes hoje o 
meu reca 

  

a minha profunda admira 

  

Bão por êste formidável artista que 
falha a sua obra com a áspera e volun 

firiosa paixão de quem, à sua própria 

imagem e semelhança, pretendesse ta: 

has o universo inteiro. Que a êste 

  

mem excepcional, estou bem certo, 
ÃO O guia sómente uma claro e simples 
Sonho de Beleza, mas uma 

  

Ac 
Esacerbada ambição de criar e suponho 
ie, de há muito, traz na alma oculto 

Eau desafio à Eternidade. 
Sua modés 

  

ia, à singeleza das suas 
felavras e maneiras, a viril e nobre 
Elegância dos seus   tos de operário, 

  Balé, por vezes, suas crises francisca 
as de humildade, são mais, afi 

  

fal, do que o próprio pudor ante o seu 
fatimo, imen 
homem quere 
Fiosa for 

> e calado orgulho. fiste 

  

» e quere com uma impe 

  

satisfeita 

  

Descjaria ser 

  Enio mestre de alguma maçonaria cons: 
Bimitora de Ieleza, cujo ritual imitasse 

DEestos das estátuas eternas, todo o mundo Mas, meu Deus, assim tec   ido quási to 

    

lmnsformado em Catedral imensa, onde o dos cu creio que todos os que na sua 
humano rebanho ajoclhasse cantando os hi- travessia pelo mundo, deixaram impressos 
os, que éle, Francisco Eranco, co a! para pre os sinais dos seus passos, os 
Antipático — não lhes parece? que, queimados na própria chama, criaram 

  

ILUSTRAÇÃO 

  
    

as obras imortais. Porque aqui lhes 

  

juro que êste senhor Francisco Franco tem 

    

altos dest aumprir 

No muito que já tem realizado e que os 
mais exigentes Mestres veem saudando com 
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invulgar respeito e, quási sempre, com rui- 

doso entusiasmo, em tudo emfim de 

  

bom, de firme e de forte, já tem construido, 

  

há sempre um não sei quê que me perturba, 
  inten 

  

ão que se me escapa, estranho; 

  

s que 
me fogem à medida e à compreensão. Dir- 

velada   seia que um especial sorriso de 

  

cia ou recondita 

  

astúcia, quá espe- 
      rança faz com que cada obra si primeira 

vista impondo-se pelo equilibrado vigor e 

    

definitiva perfeição, ainda por fim mais 
impressione como Promessa,  propositada 

  

anunciação de mais luminosa, de maior Be- 

  

leza futura, 

Se Francisco Franco pretendesse esculpir 

    

ictual auto-retrato, permitir-me-ia acon- 
selhar-lhe fizesse um Sagitário, — um Sagi-     
tário em cujo olhar se leia a segura certeza 

    de atingir o alvo Jor 

  

quo, em que todo o 
    corpo conserve a firme e trangiila atitude 

  

da mais perícita ser   idade, mas cujo arco 
se distenda ilimitadamente, para que 

      

longe e mais longe a ilexa leve sua i     
mina as de de infinito.     

Na soberba estátua de que oferecemos duas 

reproduções, é ver como esta dualidade ma- 

  

nifestamente se revela : De costas 

  

a figura 
curvatura humilde dum    do navegador tes 

  

  peregrino, que, dir-sc-ia, vai ajoclhar, dando 

s à Deus de o ter levado a tão seguro 

    

lhoso porto, Mas, visto de frente — o 

  

reo mostra ra e serena firmeza dum 

  

ac 
descobridor e conquistador de mundos. 

ainda, nesta última atitude, a que, pela re- 
produção, melhor poderemos observar, mais 

  

flagrante se denuncia esta dupla feição do 

  

ilustre artista : dos pés à cabeça tôda 

  

  

gura resplandece de tranquila audáci:     

  

to nos claros olhos 

  

fórça feita, enqu 

abertos, olhos cheios de Mar, e no indefint- 

vel sorriso que lhe vem do fundo insondável 

da alma, e aflora e perpassa como brisa ma- 
rinha à superfície da pele, há como que o 

  

íntimo anúncio duma mais vasta obra     

  

encoberto segrêdo de quem sabe que a for- 

mosa terra que está pisando não é mais do 
que o primeiro passo duma marcha 

  

que 
atravessará séculos de glória e de c 

  

quista. 

  

te Gonçalo Zarco já se debuxam o € 

  

ma, o Castro, Magalhães e Albuquerque 

Es 

  

Todo êle respira ingenuidades de primitivo, 

  

o quer que seja de infantil 

  

e de puro, e, ao 
mesmo tempo, o sólido poder duma vasta 

  

sciência, tôda a geometria dum 

  

complica 

plano imenso, lá se fundindo, em transecn- 

dente alquímia, a rude « perfeita inocência 
com aquela manha e fereza que Machiavello 
exigia em todo o Príncipe perfeito. 

de Fran E em qualquer ontra das obra     

  

cisco Franco, € sempre esta dupt 

  

expressão 

  

o traço dominante. Não estou fazendo cri 

    

ta” posterior da maquette do moment» 
a Gonçalves Zareu 

tica, que não cabe em tão breve 

  

pág 
pretensão dum tal cometimento : eston fa    

  zendo sómente   ingela reportagem. 

Outros, bem melhor do que cu, iargamente 
naliza hão de a vilhas     r, uma por uma, m 

  

  de magistral excenção, a sempre viva sensi 

  

e da sua modela ão do 

  

em que lhe     

  

arro um só ponto amortecido, a elegante 

  

« sóbria riqueza dos ornatos que a mim me 

  

faz parecer Este Zarco uma resposta à Tôrre 

de Belem, mandada de além-mar 

Sacudida do seu capote, junto às portas de 
Florença, tôda a pocirada literária que lhe fi- 

   
     
       

    

    
     

      

   
   
    

    

      

cára dos ca     e ateliers de Paris, poi qu 
sua febre de sentir e conhecer o levou, 

vezes, por ínvios e desvairados cami 

  

liberto enfim, após longa batalha, do tum 
  tuoso e alici 

  

ante abraço de Rodin, foi 

  

ram 

  

cisco Franco encontrar-se a si mesmo ent 
as estradas já abertas. tomadas por Dot 

tello e Miguel Angelo... E por essas band 
que êle, vigoroso caminhante, procura roma 

per a vereda nova, afugentando o seu mêda 

  

com algum novo e bem alto 

doso em que, com outras, sua voz se mad 
confunda, 

  

De 

  

ilustre irmão) com seu 

  

ique Era discípulo do grando 

  

nco, 
Columbano e já firmando seu Ingar de mova 
Mestre, com o alentejano Dordio, que nam 
estará longe o dia em que o seu nome sej 

  

um nome nacional, e outro madeirense Mk 
gueis, que ainda há bem pouco nos encantam 

com um formoso: retrato da ilustre actriz 

srt D. Amélia Rey Colaço, com o escul 

  

Diogo de Macedo, cuja alma de lírico cleg 

tíssi 

  

andou prêsa largo tempo dos pocii 

EUR ter Pe dos Que pico dah 
buscando nos seus barros a melodia dos mas 
belos versos, de mãos dadas, dizia eu, 
estes iráveis artista      quatro ad 
Brancisco Eranc 

  

nos surgiu, numa exposh 

ção de há por s, afirmando-se defii 
tivamente com a fórça duma 

  

lória culmis 

nante, O rumor das discussões e das     

Mestre Sousa Lopes, rompendo un 

  

núvem de vagas desconfianças, um dos pré   

meiros a levar 

  

o seu apêrto de m 

  

sua 1 nada 

  

a manejar um pincd 
glorioso, ao fortíssimo escultor que che 

e vencera, 1 Francis 

  

todos, Mestre 

  

Franco ficou nos domínios 

  

sua gran 

Arte como senhor incontestado, 
Contudo, êste David, não pôs ainda na 

correias da sua funda a sua melhor pedra) 

Cantos AvAROS
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PORTUGAL NO JAPÃO 
O Japão, o & 

  

ande império oriental, ex- um belo monumento 

    

   

      

poente máximo duma civili + tativo do descobrimento d 

  

o país que consegue conciliar, no m 

    
ses, em gráu, o progresso vertiginoso com o mais res portt 

  

belo é profundo respeito pela trad! Socieda o-Japonesa de “Tó 
a de tão nobre    titui hoje uma das mais fortes e quio à 

nações do mundo. e penh oração que     

   

    

O mundo inteiro fixa os «cus olhares in- teve o ben   

ter actividade progres- nipónico, a qu 

   

      

siva dos jo nipónico que teem — tugueses devem estar 
dado exemplos de elevação respeito que pela nos: 

   cultural e espiritual, a par du m afirmado, em contráste 

      

jóra de par utras nações ocidentai 
    , tudo quanto o Japão pensa é pos À propósito de 

em pratica € observado com atenção e res n alto a sua vontade de 
peito pelo mundo ocidental, Desta vez, coube    a Portugal o estar em fóco em virtude da 
bela e comovedora homenagem que o Japão presente eno futuro. Para o Impé- 

urando em Tanegaxima 

  

co as nossas saudações. 

  

lhe prestou, à 

  

  

  

  

   

   
   

          

     

   
     

    

        

   

    

      

  

      

dade Luso-Japonera de T 
o. — (Foto assinada para a 

Tanegaxima e des 

  

que acolherarm, ha 400 

     
   

EM BAIXO: O esculu 
da Academia de Tóqulo, au 

gaxima 

Asakura, protese 
monumento de Tapes    



       

       

     

      
    

    

   
   
       
       
    

   
   

Em nenhuma cidade portuguesa se em 
Ou tanto o costume de passar os dias no 
po, como em Lisboa 

  

Fsto parece estranho, mas não é por certo. 
requiência aos retiros afastados, a con- 

  

ao campo estão na razão directa da 

  

pe da categoria administrativa das 
beglidades. 

  

As grandes cidades contribuem 
copiosamente para êsse exodo perió 

em que uma aluvião dos seus habitan- 
E procura na sombras dos arvoredos espes- 

so a repastos apetitosos em que é posta 
Eprova a perícia das donas de   Asa, à exce- 
hcia dos seus dotes de manufactoras de 

sto das suas faculdades de pre- 
ais de farneis em que os ace- 

pes as comidas substanciais avultam de 
saboriar a ção, porque é beur melhor 

de porco do lombo regada de Colares 

  

Durjacas à sombra de pinheiros e eucaliptos 

ORTAS 
LOCANDAS 

   

  do que nas estreitas dimensões dum casi 
nhoto miscravel dos Terremotos ou de X: 

  brega 

  

! Compreende-se bem que seja o ha: 
bitante citadino que m estas 

  

or prefere 

    

+ só tomadas a sério quando as 
alegra uma bia refeição. As profissões de 
caracter urbano nas pequenas aldeias e vi- 
las são em número diminutíssimo, daí o 
transbordamento de atividades para a vida 

  

rústica onde o arado e a encha jo os sím. 
labor diá    is do 

  

bolos primaci o. Vivese 
mais no campo do que intra-muros das po- 
voações, se € que a própria povoação não 

  

constitui já de per si um simples episódio 

    

campesino, Para que procurar, portanto, o 
ar fresco das serras, o oxigénio puro das 
planícies e montes, se êsse ar fresco, se   
oxigénio puro estão num contacto estreito e 

    

  

permanente com essas existências de traba: 

  

lho e de Inta pela vida? O homem deseja 
sempre o que não tem, e é bem evidente, por    
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que se o tivesse não o desejaria, quando 
muito aspiraria a manter essa posse. Ora, 
precisamente o habitante da cidade, porque 
» é, deseja'o campo, em que não lida e dese- 
     1-0 tanto pelo sentido do goso, como pela 

  conveniencia salutar da higiene. O rude 
afazer da oficina, de todo o modo estiolante     
e opressivo de liberdade de corpo e de pen- 
samento, cria no operário uma ânsia de li- 

  

   bertação, uma necessidade de divertimento 
que tem fatalmerte de se traduzir no des- 

  

canço, favorecido por uns momentos de pra- 
zer material e espiritual € na procura dum 

  

rio que a Natureza prodigamente lhe 

  

ofereça e em cujos limites, consoladores pela 

  

tranquilidade e pela despreocupação, a sua 
alma se lava das impuresas de todá a espé- 
   quando se fala no operário, muito 

bem se pode falar também da maioria das 

pessoas para quem os seis dias úteis da se- 
mana representam no seu labôr e na contri- 

o do seu esfórço, uma obrigação penosa 
€ hoje na ter- 

    e foi ontem na vida dos 

  

grandes burgos, uma expressão vulgar que, 
assinalando um costume velho € inveterado, 

  

marca igualmente uma afirmação de desa     

  

Eisbôa é uma terra clássica de hortas e 
  as que se desdo- 

  

locandas, designações genéri 

  

braram já muma abundância de termos em 
cujo naipe se salientam equivalências, das 

  

quais as mais usuais sã 

  

a vivenda, O retiro 

  

ca quinta. Em volta desta pe 

  

domingos e dias de feriado, aos arredores 
  facinhas, arquitectaram-se já scenas de pito- 

resco, formaram-se construcções típicas e 
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aram-se ambientes particulares que trou 

   m à vida lisboeta característica 

  

uma 
curiosissima, inconfundivel, quando não tur- 

mas alegre, estonvada « 

  

sempre 
  de movimento; E de tal forma se 

  

activaram as passeiatas aos subúrbios da ci- 

  

dade, qu 

  

jo fôra um pouco de sugestão 
e uma on outra nota de feição típica, dir 
      a que a laboriosidade da população se li-    g 
mitara, no campo da sua comparsaria, a 

  

transferir   e para óntras paragens e que os 
   milhares de bôcas sedentas de oxigénio sau- 

dável em pouco transformaram os olivedos, 

  

vinhas, carvalheiras € pinhais num novo cen- 
tro de atracção, empestando a atmosfera € 

  

    dando-lhe uma perniciosidade, daninha 
nal, para os que lá moram no resto do ano! 

facilidade das O atmento da população «   

  

izaram esta coisa estupen 

  

vai para o campo comer o 
mau pão que come em Lisboa, beber o mes- 

  

e quási sem- 
pre a gua de que 0 Alviela inquinado vei 
alimentar os contadores citadinos e que muma 

  

usurpação monopolisante reduziu à i 
itabili 

apro- 

  

ve lade as mil nascentes de 

  

que ou- 

  

tróra se abasteciam alguns logarejos é recan- 
tos cireunvisinhos ! 
AL   boa do século xvit & ainda nos três 

   

  

   
      

  

    
   

    

arteis do século seguinte, foi a 

      

última fase da vida pitoresca das hortas « 
retiros, «, quando francamente se entrava no 

  

século xx desh 

  

ia-se  plangentemente o 

  

canto do cisne, da esturdia alíacinha dos 

  

arredores de que a tradição fala festivamente 
ea que os escritores contemporâncos de en- 
tão se referem, em geral com o conhecimento     
ea consciência que lhes dava a compartici-   

   pação nesses festins despretenciosos e-queri 
dos em que o amor, as esperas de toiros « 

  

as brigas se confundiam no mesmo brouhaha 

  

de prazer! 

    

A estrada que vinha de $ m, aminda- 

damente cortada de cury 
pos o bulicio ingênuo dos viandantes a quem 
não mordera     da a víbora da política in- 
frene. Psse caminho de carrejões, por onde 

  

dêsde as últimas horas da tarde até ao rom: 

    

per da alva, se extendia um cort   

mino de veículos hortaliceiros ainda hoje 

  

mais ou menos mantido, 7 

  

alggav 

  

cache-nes berrantes e de bombazinas de   

  cavalaria e, ao som monotono e simples da 
de foles ou acorde arrastado do har- 

  

monium, a multidão lá ia em demanda das 
locandas, da horta onde, honra 

  

lamente, o 

  

  vinho 

  

ão era ainda batisado com a água do 
  Avicla e o pão enfarinhava as mãos 

  

ymo se 

  

o trigo e o milho das visinhanças tivesse 
acabado de ser moido por qualquer moinho 

    melopeico da região « amassado pelas mãos 
moçoilas córadas « cheirosas de 

  

Asperas 
mato de 
deado de 

rosmaninho! Em todo o bairro on- 
terras de semeadura e crivado de 

pomares que se estende a um tado pela bacia 
verdejante de Benfica e ao outro       pela falda 

     
xa 

  

ne a quási primitiva Charnec     
meiavam os retiros de nomes sugesti 

       

   
   

   

    

  

    
   
   

    
   

    

    
   
   
   
   

    
    
   
    

    

   

   
   

que a sciência bizarra dos donos convida 
o povo a descançar e a angurar «pratos» ba 

cozinhados, 

Mas 

  

ses tempos sundosos a população 
lisboeta não ia em tropel, escancarando gh 
tas sifiliticas e 

  

rdiscando remoques a 
   
   mens da governação ; 

compassos plangentes d 

  

nor e quando muito sapatiava-se, 
sar à labuta cidadã, algum fandango: 

  

lante, algum bailarico estalado e uma. 

  

outra polka janota, prova de perícia d 

  

cante de algum comensal mais ci 
não vezes, os «cômicos» d     

dos Condes e do Salitre acamarad     
primas-donnas célebres nas arias de 
Ci   rosa e com alguns nomes heraldicos q 
em Benfica «espantavam» os toiros que ja 
para Salvaterra e Muje, e à noite, com ph 
nhos de renda, dançavam nos salões sola 

  

gos, minueltes e as dos. sei      pa 
italianos, 

Hoje, nas modernas Pernas de pi 
pacatos «Ferros de 

  

francesa 

  

+ desde a indumentária cuidada « sno 

   bica, com laivos de Pari 

  

« Londres, até 
feitio moral dos fregientadores, tudo 
sanda a requintes de posticismo pretenei        

de atitudes vazias e ridículas. O rodop 
jaze-bandista dos clubs de mundanismo 

  

» dos restaurants cm 

  

omano, o bul 
  
  sos nem tem a originalidade do convivio 

úutras eras, nem até a galante expressão 
frivolidade poputar que caracte 

  

zara 

  

festins opiparos, das hortas e locandas, 
  centistas e de oitocentos. A multid     

hoje os freqãer 

  

tem aparências de ch 
incaracterística, heteroga 

  

amortecs 
  

    

ótonas é em que a voze 

    

e bom humor e a estridência destrambelh   

foga o dito de espírito e o idílio am 
    

  

de malícia discreta, quási paradoxalme 
concupiscentes. O amontoado de gente 
concorre às portas lisboctas dos arredom 
perdem a feição popular, desregionalizonk 

não tardará que o foie-gras do Tavares el 
   et seja servido 

    

e no Charquinho, que s z E 

alfacinha !



  

    

     

  

    
   

  

        

     
        
    
    
   
   
    

    

      

   
    

  

Conta-se que um dia, no Palá Orien 
o, conselheiros e ministros apresentavam 
etual rei de Espar 

republic 

  

  

A Os seus receios sôbre 
s dentro 

  

lescjo de mostrar ser 
nscrvação da mages 

ravam tanto o perigo republi 
Monso XHI, erguendo-se de sá 

  

sádico cosroponis 
povo, deixe 

> 

  

vontade do 
os que a vontade do povo se 
passarei a ser o presidente da 

    

edota, que muitos afirmam ser au 
» foi posta em « demons- 

Ear a fé que o rei de E 
ibditos, à certeza de que é estimado pelo 

Ivo do seu país. 

    

  

a tem nos seus 

      
     

    

   

caso de plantada a repút 
HU apresentaria a sua candidatura 

cia... Não sei que pre 
de ser eleito, mas sei 

due em Portus h de paixões, 
oberano destronado à pen 
dies em tomar essa atitude, aliás consentida 
E qualquer ontro cidadão 

É, contudo 

  

  

r sc      

  

       

  

     

      
    
   

      

do dentro do território português 

desiste um rei e não é de chocolate, nem 
fic ferro, nem de aço ou de outro metal pare 
feio... O soberano a que nos referimos tem 
Eúblitos e vastos domínios, e usa, mesmo 

    
  

    

  

que simultâncamente é dominado pela Repúr 
blica Portuguesa. Só tem cor 
súbditos precisamente porque é republicano! 

fi um rei feito pela República 

  

sceptro « 

O Jeitor já deve estar intrigado. Intrigado 
« revoltado, 

O sr. Ferreira de Castro, que não é um 

    

    

humorista, está, desta. vez, à brincar comi 
o Eexelamará —Pois é possível que exista 

um rei dentro do território português, um 
  

radoxal, um rei republic 
lepois de se ter posto a adivinhar o fim 
artigo, concluirá, antes mesmo de che 

£ Itima Tinh se trata dum rei de 

opereta — de opereta amigo, 
à quem eu pretendesse ser , fazen- 
do-lhe desde já o réclamo. 

Nada de menos verdadeiro. E já que Pia 
o disse ser necessário adaptar o estilo à 
ionomia de cada assunto, é sorrindo qui 

    

  

   

  

   

    

  

    

  

carne e 0sso dentro da República 
à magestade existe. Existe no Cor 

rei do Congo português. E feita esta declara 
ção tranquilizadora, recapitulemos      

O rei do Congo é uma entidade tradício: 
nal, reconhecida durante muito tempo pelo 
rei de Portu      

  

  

   

  

    

   

      

      

Sua Mageat 

  

   

perante o barréte frígio, manto real e seeptro 
RE corda, tudo isto saído das mãos dum By 

  

  

1. Não se trata d 
onhecido pelo 
um rei inofen- 

Esivo, sem partido organizado, sem é 
imprensa ; um rei que domina, é certo, mas 

      

   
je o Rei do Congo Com.o seu conselho id 
  
  

tá paramentado com as suas insfgolas 

À qui 
mente 

D. Luís cheg 

por sua vez, aquele obedecia céga   

u mesmo a oferecer ao rei 
do Congo da sta época um secptro, um man 
to, uma corda e outros objectos de régia apli- 
cação, conforme se vê na gravura que publi 
cam 

  

    
     

  

Bscusado é dizer que o rei do Congo era 
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UM REI DENTRO DA REPÚBLICA 

  

  

Scepiro, manto, corda e objectos de adoro com que 
  o rei do Congo foi presenteado por ElRei Don Lais 

negro. Negro, mas com dinastia, com 
o à moda dos brancos. Competia sem- 

re ao primeiro filho varão do rei morto O 
direito de reinar. Evidentemente que isto, 
por vezes, dava pretexto a que bastardos se 
considerassem com iguais direitos e as Intas 

    
    

grandes, tanto mais que os reis colo- 
em assuntos de filhos, nunca fizeram. 

economias. 

  

        

      

O soberano gosava de grande 
ntre as t 
colocado 

que lhe just 

prestígio 

      

    Por coerência, 
» devia per 

mo 
o. E suprimiw aquela obs- 

porém, a Rey 
o regime entendeu que ni 

mitir um rei dentro do seu terr 
que fosse no € 
cura soberania 

  

    

    

Passaram-se anos e se entre os pretos não 
se repetiu o caso das rãs --aqui a história é 
pouco clara, —alguma expressão de ordem 
moral se fêz sentir, mas de tal mane 
Angusto Casimi ven entregar au 
cendente do último rei deposto a corô 
seeptro do Congo, reentrando-se, assim, na 
tradição, 

O actual soberano, do qual, graças à gen- 
tileza do meu presado amigo c ilustre colo- 
nial, sr. dr. Oliveira Santos, a Europa pode 
conhecer a efígie, € benévolo para com os 
seus súbditos — quem ousa dizer, durante a 
vida dum rei, que êste não é benévolo? -—c 
ficl servidor da República 

Elo de união entre as autoridades portu- 
guesas e os pretos, êle tem cumprido, como 
sabe e pode, o seu dever, evitando atritos e 

        

    

   

  

      
   

  

      
  

   

    

   

    

  

tamente, 
festa a 
quero roubar aos investigadores futuros o 
razer de encontrarem algo de inédito 

dêste tão uo e estranho sobe- 

  

rano. 
Exile Ra Dk CasTRO. 
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«Que diabo! Dar-se-há o caso de Ele estar 

tão n 
tia uma dific 
duas ideas. 

Ouvio gritar violentamente, ao que me 
pareceu para Eg-Anteuen 

Pôe-te de lado! Dei 
fumo! 

E conti 
repente 

  

como euta pe   sci comigo, pois sen- 
ligar    e. cada vez maior e 

    

  

a entrar 0 ar! Que 

ava a examinar as insc 
  

ções 
ouvi-o ontra vez, porém mal 

  

me que os sons também eram envol- 
vidos pelo fumo : 

Antínen!... Enfim 
éstá gravado na pedra. 
ota... Não 
Ant 

Agarrou a cabeça com às mãos é den um 
grande grito. 

- É; uma mistificação ! 1; uma trágica mis 

  

Antínca... à 
nais pintados con 

  

à dez, atos talvez, nem cinco, 

   inho de escarnco. 
- Ande lá! Não se zangue! 

me agarrado um br 
ne com 

olhos muito abertos de 

    

  

      pôs-se a sacnd 

      

- Está doido ?-rugiu Ele com o rosto 
sôbre o mer 

grite tanto —respondi com o mes 

  

mo risinho, 
Morhange tornou a olhar para mim e aba- 

tido, numa pedra, em frente 
mim. À entrada da gruta, 

via-se-lhe 

    

    
   

  

nton-se 

   
voz, pastosa. 

Bruscamente 
expelia as últ 

Agárrou mm 
pôs-se a exami 

  curvon-se para o brazeiro que 
as chamas, mais altas e cla. 

nv erva que ficára na borda 
ja com atenção e deitou 

para o cume com um grito estridente: 

    

   
    

  

    Ah! Aht6 muito boat 
Cambalcando, aproximou-se (de Eg-An- 

tene pontou para o lume 

  

   mo, hein! Hachich! Hachich! 
muito boa ! 

ie    Aht Ant 
E muito bow. repe 

  

à cu, desatando a rir. 
Anteuen aprovou com um riso     

    

(Romance votado no e 
    blicado mas nossas páginas por acôndo com aquela rev 

  O lume moribundo iluminava-lhe os terríveis 
olhos sombrios. 

Um instante depois, Morhange agarrou o 
braço do Targui 

também quero fumar! Dá 
cachimbo, 

Imperturbável, o fant: deu 
heiro o que Ele lhe pedia. 

Ah! Ah! Olha himbo europeu! 
limbo europeu — repeti, c 

  

    nc um 

   ma ao meu 

  

m ca    
     À vez 

  

legre 
Com uma letra, um M. Como sc 

de propósito : M. ange. 
fe; rectificou tranquila 

    

Masson 
Ante 
  

   

  

     
   

    

son —repeti eu e Morhange 
E pusemo-nos a rir 

Ah! Ah! Ah! Cap 
coronel Platters... o poço de Ga 

    

  
ram-no par roubar o c 
cachimbo. 
tou o capit 

Voir Cegheir-ben-Che 
respondeu o “Pargui, com a sua inabal 
placidez, 

   lhe       

     

O capitão Masson tinha-se separado da 
caravana Flatters, 
reconhecer o Morhange rindo 

para ir, com o coronel 
poço, 

losamente, 
disse 

estro; 

  

Voi em     o que os “1 
rindo 

regues os assalta- 
ram — continuei 

  

argalhadas 

  

   

Um Targui Hoggar agarrou na rédea 
do cavalo do capitão Masson — disse Mo- 
rha 

à Cegheir-ben-Cheikh na do cavalo do      
coronel Flatters — disse Eg-Anteuen. 

O coronel pôs o pé no estribo, e apanha 
logo uma cutilada de Cegucir-ben-Cheikh — 

    
  

   
faz 
corta três dedos “da m 
rhange. 

Mas 
bável 

  querda diz M 

  

continua Eg-Antenen 
- Cegneir-ben-Cheikh 

  

impert 
com outra cuti- 

    
   

  

lada, abre o crânco ao 
Riu, um 

ao pro esta    

  

bunda ilm 
chimbo com 

ina-o: Vêmolo a segurar o e: 
mé 

penas um, dois dedos 
dado por 

Morha 
com um riso estride: 

-E ent 
roubaste-o, 
Cogheir-ben: 

Cegheir-bei 

  esquerda e nessa mi 
ainda eu não 

  

havia 4 

    

     
de lhe abrir o crâneo 

o cachimbo. By 
  », depe 
tiraste-lhe 
heikh ! 
-Cheikh não respondeu, 

e que está contente, Continua a 
mar: Mal lhe vêjo, agora, as feições. A 
clama empalidece, apag vi 
tanto, como esta noite. Nem Mor tão 
ponco! Até é capaz de se esque 

    

  

         percebe   

    uns 
ange 

+ do con- 

  

    

      

   
    

   

    
    

    

     

      

    

  

    
    

      

     
    

  

A. PIERRE DENOIT AN 
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  vento. E tudo isto 
Cheikh roubou o cachi 

Ora vão lá fia 

porque Cegheir-bera 
nbo ao capitão Masd 

-sE em vocações religios 

  

son, 

  

Outra vez aquela maldita cantiga !   

   na é um rapaz que perdeu um Glhob 

  

Que idiotice! 
somos q 

Ah! olha que exquisitos 
Quatedy 

Tenham a bondade, 
Ora 

Los 

  

atro agora buraco, 
sete, oito. 

   cinco, se 
meus senhores, não n cerimónia, 

  

até que vou saber como são os tais espf 
stes sítios, os Mem 

Morhange diz que os Blémios teem o rostg 
no peito. O que irrou não é com cera 
teza um Blémio. Olha! leva-me lá para foz 
ra... 8 Morhange, cu não quero que se 68 
queçam de Morha 

Não se 
e um dromed 

      anfasantes, os 

  

  

    

   

  

im 

  

ali vai Cle cm cin 
daquele a gh 

do. Fizeram bem em atar-me, send 
À por aqui abaixo, com tôda à 

Pstes espíritos ni 

esquece 

  

    

    

  

Mas como Este caminho é comp 
eu queria, era estender-me « 
certeza que há bocado passâmos por tm 
grande corredor e depois estivemos ao ari 

Outro corredor sem 
a. Ontra vez estrêlas... Esta ridícula 

vida irá ainda durar muito?... O] 
Estrélas, talvez 
E é uma escad 

    

    

palavra! de rochedos, 
c los por 

não é um camelo que me levar 

  

mas uma es 
dem 2... Já 

  bmo é que os « 

      

um homem, Um homem todo vestido 
branco; não € um ganfasante nem tum 
mio. Morhange há-de ir a fazer uma cam 
dle que vinha tão entretido com 
crições históricas, que torno a dizer, são 
das falsas. O bom Morhange! Contanto, qj 
o seu ganfasante o não di afr, nesta! 
cadaria que nunca mais à 

Há qualquer « 
Uma lâmpada!.. 

casa de Barbonchy. Ou 
escuras! Mas agora tanto se me dá 

já posso dormir. Que dia 
Oh! hores, afim 

  

   

    
   

  

e de cobre, como a de Tas 
vez ds nis, en 

     
  

       
   

   

  

  r que não tenho vontade 
passear pelas avenidas. 

nenhuma de 

Outra vez às escuras, Os passos perdem 
ao longe... Silêncio 

Agora puscram-se a fg 
Que estão Eles a dize 
Este r etá 

o que está a dizer? O que está a gi 
uma firme; » háb 

  

ido    

        a que só dá 

    

o fi 
Mas cu estou 

com todos os diabos ? 

cos na banca! 
ou 

   

  

o Hogg 
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CAPÍTULO VIM de ouro e em cima aquela neve milagrosa, 
tudo Sto no ar imaterial, à fórça de fluido, amigo pode pensar. Não percebo absoluta 

o DESPERTAR formava” um conjunto tão puro, tão belo, mente nada, a minha erud 
que as minhas pobrés fórças de homem não amavelmente The chama, foi-se 

bri os olhos. Pensei puderam suportar muito tempo a vista. abaixo, 
DO vi, mas onvio costei a fronte à balaus 
ções de surprêsa neve branqueara, e pusme a chorar como 

  

te penso? O mesmo que o meu pobre 

    como tão 

    

    

n como: não: h    
    

  

êste trog 
que vi 

E Chamei-o e cle acudir uma criança. dias de caminho, ao 

  

a, que a mesma di 
im em cavernas        set 

  

  

erra dos 
Morhatige estava também como uma crian: Amantes, e dôze dias a oeste da Grande 

ça. Porém, tendo acordado antes de min Heródoto diz também que“os G 
Po Peço desculpa, mas ataram mal. E cu ceto tivera tempo de se fam tes caçavam em carros de caval 

trogloditas da Etiopia, mas 

  

4 si não o ataram ?— pres 
   de 

  

    

    
    arisar com   

   cada um dos pormenores, cujo conjunto far 
        

          
         
        

e desatado, também a mim tástico me esmagára. Pondo a mão no meu Hoggar, em plena região tar 
E notei cu de mau humor ombro, obrigou-me a voltar para a sala. regues são-nos descritos pelos melhores anto: 

=Para quê? ia acordálo. Já sabia que Ainda não viu nada, disse Ele—Olhe, res, como gente que não « 
io chamava assim que abrisse os olhos, olhe. ' viver em buracos. Duveyrier é formal a tal 
Pronto. listá desatado. Morhange! Morhanget respeito, E diga-me cá, que espécie de grata 
Ão pór-me em pé, cambaleei. Moran Que quer que lhe faça, mew amigo? vem :t ser esta, transformada em gabinete 

sorriu. Veja, 

  

de trabalho, com reproduções da Vénmsrde 
À estava mobi- Médicis, do Apolo 

a bem dizer, à pesar da des? Isto é de endoidecer, digo-Aho eu. 

  

tivésse 
mar e a beber, ni 

  

   estado tôda a noite a fu Repare 
o 1 

  

que a estranha sº 
 verfamos em mais la- lada à europ 

    Sanróctone, pelas pa p     
    
      

      
   

      

  

      

imentável estado. Aquele Eg-Anteuen com o quantidade de almofadas tuaregues redon- E Marhange, deixando-se caír numa ca- 
é um grande bandido. das, de conto, de córes berrantes, de cober-. deira, pôs-se outra vez a rir, ainda com mais E Cegucir-ben-Cheikh — rectifiquei. tas de Gaíza, tapetes de Zaironan, c repos- vontade. 

Passei à mão pela testa teiros de Caramani, que eu teria medo de le: 
Unde estamos nós? vantar, Mas uma parte entreaberta deixára    

     

   
   

    
     

   

  

   
    

    

    
   

      

   

  

   
    
   

    

  

   
      
              

   

  

Meu caro amigo, respondeu Mora v 
E desde que acordei d 

uma bi     eca cheia de livros. Nas pa 
am penduradas colecções comple- 

+ representando as obras- 
Havia, por fim, 

debaixo de um 
brochuras 

os ao dis 

  

redes e 
Gullo, que principion na gruta cheia de tas de 
fumo « 

  

    
    abon na escada dos lampadários primas d 

  

    

  

  
    mesa que se esc 

monstruoso amontoado 
e livros. Cuidei perder 

ro. tinguir um número recente da Revista Ar 
Morhange — supliquei me que gica 

inda estamos a sonha Olhei para Morhange, le olhou pa 
E Estávamos numa sala redonda de cin. mim; e d nos ambos a rir, com um lenta pés de diâmetro e outros cinquenta riso tresloucado, que nos sa De altura quási igual, iluminada por um 
Enorme abertura por onde se via um c 

Mil e uma noites, vou de surprêsa em 
brprêsa. Ora olhe em volta 

reguei « 

  

    olhos e olhei,    
do meu comp    

      
    

      
   

      

  

ndiu um bom   

sei — pode, enfim, artienlar Mor- 
gum dia teremos de nos arre- 

« Mas, 

  

    . Passavam andorinhas « torna 
am a passar, com gritinhos de al 

Às paredes, o chão e o tecto, eram de uma 
ármore venado, como o pórtiro, 

um metal exquisito, ma 

Biro que o ouro « mais escuro q 
Emibaciado naquele 
Bh, que entrava 

= hange- se à       
   pender desta excursãosinha ao Hog      

       vel que nos adormece 
a prata, subtrafr aos incómodos da vida da caravana 

    nte para nos 

    instante pelo ar da ma. e que me permite experimentar sem des- 
larga pe 

  

  abertura em douro os êxta: ão eclebrados no ela 

xixes; essa fantástica cavalgada nocturna, ido para aquela aber- e por fim esta gruta de um Nureddin que 
À fresquidão da brisa € pela vesse receb Escola Normal o ensi 

      

      cambale    
       

     issipadora dos sonhos, e encosteime à do ateni   se Bersot, são 
lanstrada. tem destrambelhar o espírito mais. ponde 

pude conter um 

    

  

to de comoção rado. 
de var 

pria. face de mma mont 
he muma espéci 

  

a sério, que pensa de tudo isto? 

  

mo 
coça 

  

TER 
mavam uma cêrca seguida 

rar um 
Madeiro paraíso terrestre, a nns cinquenta 

   

    

va de se me der 
  

  

istendia-se até um jardim 
balançavam lentamente 

nas. Aos pés delas a moiteira das 
menores, que clas proteg 

ndociras, limociros, 

    

   nos    

  

utras, muitas outras, cujas esp 
ia ainda distinguir ds 

  

ncia altura... uma 
uzul, alimentada por uma 

4 um lago encantador, a 
altitude dava uma transpa- 

hosa. Grandes aves voavam 
Em círculo néste poço de verdura, sôbre o 
dlago brilhava uma amante côr de rosa. As 
montanhas, cujos altos cumes se erguiam cm 
Moita, estavam completamente cobertas de 

Ve/ O rio azul, as palmas verdes, os frutos 

  

    
    

        NI 
ny 
HR) 
EN 

EN 
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Olhe,     tim ! Voltei-me par 
Ear tinha pe numas folhas de papel Tinha-se arredado um dos reposteiros de « 

que estavam di óbre a mesa de tra- Cara 
balho que ocupava o méio da sala. Morhange rada figura, Esta apariç 
tiro Ãos, é percorre 
mente. A estupeiacção que se espalhou no, A entrada da porta estava um he 

teve limites. calvo, de cara amarela e pontez 

  

o recém-chegado.     ria Demos onde estamos, nem quem o senhor 
Vemos apenas que é        ani, deixando entrar a mais inespe- traz um dos mais cs       

   » ultrapassava em honorários do vosso |   

  

mas das u 

  

s ávida- incoerência tudo o que é possível imaginar. sado a mesma coisa de nú 
apontei a fitinha vermelha que tr 

da, meio no fato branco. 

      
nemzinho 

  

seu rosto, 
          

  

       
      

         

  

  

Isto é cada vez mais espantoso, meu tapada por uns enormes óculos verdes, « se a olhar para mim com sirprez 
caro! Saiba que há aqui alguém que está a com uma barbicha preta e branca. Ponco desdenhosa 
fazer uma dissertação sôbre as ilhas Górgo- mostrava da camisa, mas trazia uma des E então? 
nas: De Gorgonum insulis, baseando-se em lumbrante gravata de plastrão vermelha Então? O preto que acaba de sair pros 

nde cópia de textos, Medusa, segundo o Vestia calças brancas, género [lutuante. No jou um nome, Cegucir-ben-Cheikh, 

  

   
              

buchas encarna     e de um salteador, im bandido, dê 
s do coronel Platters. O ses 

autor, foi uma libia selva;     + que habitava seu vestuário las per     
nos arredores do lago “Eritão, o nosso Chott tenciam ao Oriente. Exibia, não sem osten 
Melhrir actual, e foi aí que Persem... Ah! taçã icial da Instrução Pá nhor sabia isto? 

A voz de Marha nt-lhe estrangulada  blica O homemzinho olhon-me friamente e dom 
anta. Ao mesmo tempo uma voz O recém-chegado apanhou as folhas que um geito aos ombros 

lada, retinia pela sala Morhange tinha deixado caír, à fórça de Decerto, Mas q 
imensa pasto, conton-as, pô-las em ordem, e depois Que 

  
dos assas:     

    a roseta de 

  

   

  

    
stada e fla: 

  

e tenho cu con         
de mim. 

  

O senhor faz favor de deixar quietos os de nos deitar um olhar irritado pôsse a o senhor? 
meus papeis 2 tocar uma campainha de bronze Senhor — disse o velhote, com dignidad 

Apareceu um & ara Morhange= 
Cuidei reconhecer s manciras singie 

Estou ma mina 

voltando-se         ntesco Targui branco. de cómica 
   te um dos   os da tomo-o por testemunha d    

   
   
       

  

    
   

    

    

    
   
   

  

    

  

   

  

   

    

   

  

   

  

   

  

caverna. (1 tres do seu companheiro, 

  

Ferradji — preguntou encoleriza tasa é não admito. 
cialzinho de Instrução Púl 
trouser 

    

ea'=—porgue Desculpe o meu camarada disse Me 
êstes senhores para a biblioteca? rha Não é um homem 

O Vargui incline peitosamente de estudo, como o senhor. Um tenente dE 
Ce ben-Cheikh chegou mais cedo sangue na guelra, tem a cabeça escaldadiçã 

do que o esperavam, Sidi-—respondeu e E depois, há de compreender que ambos m 

            
    

      

  os embalsamadores, onte noite, temos razões para não estarmos tão serenas 
tinham acabado o serviço. Trouxeram 
para a 
ficar tudo pronto. 

Está bem, pá 
homemzinho enraivado. 

Ferradji dirigiu-se para a porta, recuando Eu bem sei qu 
À saída parou e disse ciais sá 

como seria para desejar. 
Fiquei furioso com as humildes desculpas 

  

  

ti, acrescentou, indicando-nos       

   

  

    ste retirar — disse o 
      

    

    

   
    

   

    
   
    
    

    
    

    

   
   
   
   

  

    

    

  

    

  

   

  

   
  » ums grosscirões, — resmungou o vê 

Leml 
Está 

te, Sidi, que a mesa cstá posta Thote; mas isso -não É ruão suficiente 
e embora Eu também sou apenas um oficial, 
Gculos verdes senton-se à Loriou Marhange, cada vez mais 

     
  em, Y 

  

    

  

mem dos      

   

secretária e pôs-se a escrevinhar febrilmente. E nunca senti tanto a inferiorid; 
Não sei porquê, apoderou-se de mi a 
exasperaçã + e dirigime para ele. com uma indiserição, de que peço descnipã 

Senhor, cu e 0 meu companheiro não percorri as dontas páginas que o sen 
mà tocante hist de 

gundo Proctes de Cartago, citado 

    dêste estado como quand     

    

  

    
  

  

Chamam-se Tuaregues brane 

  

am vesti. sânias 
Igodão As feições do velhote exprimiram disiiê 

tável admiração. Limpou às óculos preci 

  

  

pretos dos Yuaregues. Os nobres au 

  

odlão. azul e os, servos é     
  

  

      
tudamente 

Como 2! exclamou por fim. 
E é muito de lamentar — cont 

ihange imperturbável 

        ituom 
nt 

  

      
  

      

  

o curioso tratado, consagr lo a esta pi 
  tante questão, por aquele Est 

E que o meu mestre, o geógrafo TM 
     

    heceu Berlioux? Foi seu alunda 
balbuciou, aturdido, o home 

Tive essa hofira — re 

  

Zinho, 

leu Morhangã 

  

    Mas então o senhor ouviu falar, est 
corrente da questão, do problema da MB 
tida?! 

Sim, co 

  

    nheço alguma coisa dos ta 
lhos de Lagneaux, de Piois, de Arboisik 
    n disse Morhange glacia 

Mi! Meu Deu: 
1 agitação — senhor, m 

  «o home 

    tão, que prazer, peço mil desculpas 
Ferradji tornou a levantar o reposteiros 

Sidi, les mandam-te dizer que se 
ides começarão a al 

  

  

  

  
  

(Continua



      
   
    

    

   

   
   

  

     

  

   
   

  

   

    

    

   

    

  

     

    

      

    

CINCO CABEÇAS alguma, apesar de o 
ter visto por dentro 
da janela Ss 

Dal 

aconteceu ter o que 

(Solução) 
   

  

1 poucos dias 

se negou precisão de 
falar ao outro, e b; 
tendo-lhe à port    

  

  

  

vein le mesmo 
abril, dizendo : 

no não estou    
em casa, 

Então que € 

   
o que 

o procurava. 
nhor está brincando 
comigo?     

   

    

    ponden 

figura junta indica a solução « 
ma, nos termos precisas do seu      

   

me disse    
que V. tinha saído Gomo facilmente se poderá verificar 
Na beça, em ne    + em nen 

Vendo mm judeu 
vendido a certo fi- 
dalgo um 

  

Indo certo dia u 
jeito procurar 1 
go seu, € respon 

dendo-lhe a da 

      am 

              

dizendo-lhe : 
em casa, reti- ou não? 

  

ron-se sem dizer cof 

o do Porto que 

quis persnadi-lo de que era turco. O fidal 
por bom dinheiro mos- 

mordomo, que cra entendedor, 
Que lhe pare 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  

  

  

  

  15 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

              
          
  

  

  
  
  

  

              E] 

  

          
                                    

    
  

    

  

Será turco 

Ex que The fale a verdade? 
respondeu o bom do 
mordomo —— pois diggo- 
“lhe que o cavalo é 
ão cristão como V. 

Esx.* ou eu 

% 

Margarida 

fina, estou nu 
medonha! 

    

   
   com o 
Adolio gor 
quere que cu lhe man- 
de outra vez o à 
que me tinha 

Jo 
arrelia 

Margarida : Pois 

é mas o pior ainda 

  

    
    ho é isso. ff que né 
esqueci qual dos aneis 
é o dêle. 

5 
:— Meu 

rido tem sido duma 
extrema amabilidade 
comigo ; tem-me com 
prado tudo quanto se 
pode comprar a cré 
dito, 

Hete        

  

OS DOIS ROMBOS 

(Problema) 

É infinito o 

opõem e se 
s aqui 
Consiste e 

rombos iguais entre s 

  

mero de problemas que se 
resolvem com fósforos de cê 
um : 

  

   formar, com esta fígura, dois 

apenas levantando e 
colocando noutro logar dois fósforos, « acres- 
centando um 
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ISABEL MULDER | ROSARIO SANSORE 

  

  

Duas belas revelações poéticas do ano findo, 
nas letras espanholas: Isabel Mulder e Rosario 
Sansores. A primeira, de origem alemã, com o 
Horo Bi nto, de estirpe baudelaireana, 

  

    
   

    

    
  

     

  

m que se lé éste grilo 
oy carne, Scnor, no soy una 
a, nascida no México, fala- 

  

enúncia, no seu 
inclui éstes dois 

ersos, síntese da obra: 
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pero olono en mis ojos se avecina, 
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